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A MEU PHKZADO PAI, K MELHOR AMIGO,
O SEMIOU CAPITÃO PEDRO JOSÉ YIRCIANI.

A MIMIA ADORADA M Ã I DE MEU CORA ÇÃ O

A SEMIORA D. ANGELICA CLAUDIA PENNA.

Scsle ditoso momento, meus queridos Pais, em que termino minha afanosa
lido escolar, um sentimento predomina em minha alma u lodos «quelles, que em
occasiócs similhantes sócoo occorrer em borbotões ; não è a alegria de receber um
grão honroso, e um diploma , que me autorisa a exercer legalmente a mais nobre das
pn -lissoes, esse sentimento, que parece absorver toda a minha alma ; sinto-me, é ver-
dude, transportado de grande jubilo, porque vejo realisado vosso constante anbelo, e
passo a occupai- uma posição social , em que posso ser util á patria, cujo amor a Di-
vindade, e vossos proprios exemplos gravaram, e arraigaram profundaraente em meu
coração ; mas outro 6 o sentimento, que ora derrama as ternas lagrimas, que inundam
a face de vosso amante filho ; é a gratid ão, essa sublime filha do ceo, quem boje,
como nunca, me préoccupa. Sim, meus adorados Pais, sempre solicito* pela educação
de vosso filho á nem-uin sacrifício vos forrastes ; meu berço foi o alvo de vossos pri-
meiros afagos, e carinhosos cuidados, e minha vida inteira é um iminensuravel combro
de benefícios, que vossas mãos liberacs continuamente accumulerai!) ; os sacrif ícios,
boni longe de arrefecerem, mais acrysolaram vosso paternal amor ; vossas mãos ge-
nerosas nunca cansaram de prodigalisar favores, que tendessem á minha felicidade!. .
Sois, Senhores, um prototypo de amor paterno, que brilha entre outras virtudes, que
ves adornam, c me enchem de orgulho de ser um de vossos filhos. À quem pois, meus
prezados Pais, devo dedicar de preferencia este primeiro fructo de minhas locubraçoes?
Acceitai-o, Senhores, nao como uma oflerta, que recompense vosso ilimitado amor,
e contí nuos sacrif ícios ; mas como uma pequena prova do profundo respeito, gra-
tidã ), e eterna amizade, que vos tributa vosso amante, e obediente lillio

C. J. YIUCUNI.



AOS MEL’S CAROS IRMÃOS, E IRM ÃS,

AOS MEUS IKM ÂOS, E COMPANHEIROS DE ESTUDO,
E COM PARTICULARIDADE

OSsns.DR. PEDRO JOSÉ YIRCIAM.EP*.JOSE MARIA VIRCIAM.
fraco arbusto mil vezes transplantado, exposto ásLonge do lar paterno, c como

injurias do tempo, e á discrição dos furacões, quão triste, amaveis irmãos, seria

minha sorte, se minha tenra idade não encontrasse abrigo, e apoio em vossos bené-
volos corações ? Fui sempre feliz em minha carreira, e, como vós, alcancei o objecto
de meus desejos, e fadigas, c para tudo contribu ístes ; sem a emulaçao, que constan-
temente inspirou-mc vosso beroismo litterario ; sem a virtude de vossos exemplos, c
amigaveis conselhos, eu teria hesitado auto numerosos obstáculos, e estaria boje
soçobrando no insond ável pélago dos vícios. Recebei pois, meus prezados irmãos ,
e>te pequeno penhor de minha gratidão, e eterna amizade.

AOS MEOS CUNHADOS, E Í NTIMOS AMIGOS
Os SRS. DR. JERONIMO MAXIMO DE OLIVEIRA E CASTRO.

ALBERTO CASEMIRO DE AZEVEDO PEREIRA.

Signal de cordial, e eterna amiz.ade.

À TODOS OS MEUS PARENTES,
E COM PARTICULARIDADE A MEL PREZADO PRIMO, E AMIGO

O ILLM. E EXM. SR. HERCULAXO FERRERA PKNN .V .

Homenagem à virtude civica, c tributo da mais pura amizade.
A MEU RESPEITÁVEL, SABIO, E VIRTUOSO MESTRE,

O ILLM. E EXM. SR. I) . ANTONIO FERRFIRA VIçOSO,
Digníssimo Ilispo da Diocese de Mariana, do Conselho de S. M. o l. Ar.

Não se fundam, Senhor, sobre frivolas razões a idolatria, que inllamiiia o co-
ração da esperançosa Mocidade Mineira, e o respeito, quo cila unanimemente vos
consagra ; alem de terdes dedicado vossa preciosa vida á nobre missão de espalhar as
sementes do Evangelho com o zelo, e dignidade de um verdadeiro apostolo de Jesus
Christo, tendes também sacrificado vosso repouso à educação litteraria de grande
numero de jovens brasileiros. Eis, Senhor, porque os pais de fam ília vos proclamam
seu bemfcitor, o melhor amigo. Entre condiscipulos , recebi de vós
a melhor parto de minha educação, c provas não equivocas de vossa alta e preciosa
estima. Dignai-vos pois, Senhor, acolher benevolo esta pequena homenagem ás
vossas sublimes virtudes, c limitada prova de minha eterna gratidão, e amizade.

numerosos



Á MEU ILUSTRADO MESTRE,
O It.LM. SR. DR. FRANCISCO JULIO XAVIER.

UomiMingcm ao talento, c au $ahor , c pcqurnn prova d <* minha eterna gratidão, respeito, C amizade.
A OS ILLMS. SltS.

JOÃO PIRES DA SILVA.
JOSÉ PINHEIRO NEVES.

SARAF1M JOSÉ DE MENEZES.
Testemunho de reconhecimento, c amizade.

A MEU INTIMO AMIGO, E COMPANHEIRO DE ESTUDOS PRIMÁ RIOS,
O II.LM. SR. CUSTODIO MARTINS DA COSTA.

Acceitai, meu caro amigo, esta pequena oITerta, e signal de nossa antiga amizade.
AOS DIGNíSSIMOS PROFESSORES DA ESCOLA DE MEDICINA DO RIO DE JANEIRO

Os SENHORES DOUTORES:

MANOEL DE VALLA DÃO PIMENTEL.
JOSÉ MAUR ÍCIO NUNES GARCIA.
LUIZ FRANCISCO FERREIRA.
MANOEL FELICIANO PEREIRA DE CARVALHO.
ANTONIO FELIX MARTINS.
LUZ DA CIMIA FEI.JO’.

Testemunho de eterna rccordaçíío, reconhecimento, consideração, e amizade.

AOS MEUS COI.LEGAS, E Í NTIMOS AMIGOS, OS SRS.:
AFFONSO ANTONIO DE PORTUGAL.
ANTONIO OV Í DIO DENTZ JUNQUEIRA.
Du. THOM AZ RODRIGUES PEREIRA.
DR. JOAQUIM CARNEIRO DE MIRANDA.
DR. JOSÉ FERRAZ DE OLIVEIRA DUR ÃO.
DR. MANOEL FIGUEIREDO DE M VSCARENHAS.
Dit. JOSÉ RICARDO RKRELLO HORTA.

Sirva, meus queridos amigos, este primeiro fructo de meus esforços littcrarios
de um monumento, que vos recorde vosso constante amigo, c companheiro na
carreira , cm que tantos louros tendes gloriosamente colhido. A amizade, que sempre
vos consagrei, descerá commigo ao tumulo.

C. J. VlRCIANI



INTUO DUCÇÃO.

On voit quelquefois régner la calme sur l’ocean ;
il ne lui est pas permis d 'exister dans l'organisme
humain.

( Broussais, hyyienc do moralJ .

O homem é um microcosmo parasita do grande system« universal, thermomètre
das vicissitudes da natureza, e ludibrio de seus elementos. Collocado em um clos
astros do systems planetário, que, ao mesmo tempo que roda sobre seus pólos, per-
corre arrastado pela força da attracçno a orbita, que lhe foi traçada pelo dedo do
Creador, o homem não pode conservar uma posição fixa no espaço ; elle gira com o
planeta , em « pie vive, muda contimiamente de relação com todos os corpos do
universo, e solVre tantas influencias diversas quantos sao os pontos do circulo diurno,
e os signos do zodiaco, pelos quaes discorre a terra em seu movimento simultâ neo de
rotação, e translação. Passando pela cadeia das horas o homem recehe no meio da
serenidade da madrugada a benefice influencia da aurora, que se assoma mageslosa
no horizonte, e acorda toda a natureza viva, que tem reparado suas forças com o
socetío da noite, c «lo somno ; recebe os raios, que o sol vai lançando « piando remonta
a seu zenith, e se declina para sumir-se abaixo « lo occi«lente ; e então, elle, tod « *s os
animaes, e vegetaes «le seu hemispherio se envolvem com as trevas da noite,
descançam, e recuperam suas forças quasi anni«]uiladas pela actividade diurna, em
quanto o sol ullumia, e anima o hemispherio opposto. Quando o sol descreve esse
circulo quotidiano o homem recebe não só sua influencia directu senão também a de
todos os c« > rpos, que c » circundam, influencia, que varia segundo as horas, a intensi-
dade da luz solar, a localidade, &:c. ; assim o vegetal, que respira com elle no seio da
atmosphera, não exhala constantemente os mesmos princípios ; sob a influencia da
luz elle exhala oxigeno ; mas se as trevas o envolvem exhala-se outro elemento, que
n5o pode exercer a mesma influencia sobre as funeções do organismo. O mesmo
succédé com os corpos dos outros reinos, qualquer quo seja sua natureza ; sua in-
fluencia sebre a vida é sempre variável. Em quanto a terra percorre os vá rios pontos
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de sim orbita, o homem entra, o salie «le differentes estações, conlrahc noms relações
e com os elementos da terra, e sua vida oscilla errantecom os corpos do universo,

bem , oo mal, entre a saude, e a moléstia, e apenas vai se pondo em harmoniaentre o
com as leis da natureza, novas mudanças se operam, c eil-a de novo oscillando sem

parar, como a bússola em mar tempestuoso, rjuc o norte não atina. Todos os entes da
natureza formam uma vasta cadeia sem principio nem fim, em que cada élo tem
numerosas relações ; todos os elementos se apoiam mutuamente, e nenhum se
anniquila, ou suspende sua marclm sem produzir

E o homem, que na hierarchia dos corpos vivos occupa o primeiro lugar,
imillid io de mudanças suc-unin

cessivas.
deve ter com n natureza universal connexôes mais multiplicadas do que outro
qualquer animal ; collocado em differentes regiões do globo sob a influencia de
climas, e estações diversas suas relações n o podem ser t o limitadas, como as de
um animal, que habita um só clima, e do vegetal parasita, que absorve o fluido de
sua nutrição em uma mesma planta, e respira em um céo invariável ; suas depen-
dências devem ser proporcionaes á sua posição no systenm universal, e uma har-
monia de suas leis peculiares com as da natureza é uma condição essencial á sua
existência. Assim é impossí vel que o homem sem mudar de natureza viva em
Saturno, ou em Mercúrio, o primeiro é gelo, e o segundo é todo calma. E’ por isïO

epic não basta que o medico tenha profundo conhecimento dos elementos do orga-
nismo, de suas funcçnes, e relações mecânicos, funccionnes e sympathicas ; cumpre
também ao medico digno d’este nome estudar profundamente a natureza universal,
o ar, que respiramos, o clima, (pie habitamos, as estações, as revoluções dos astros, o

curso dos ventos, a influencia dos alimentos, e medicamentos dos très reinos da
natureza sobre a vida, &.c. ; o homem não é da natureza do ouro, ou do diamante,
que a terra encerra ein suas entranhas, não ; todas essas causas influem prodigiosa-
mente sobre a produeçao dos phenomenos vitaes. Holocausto sempre acceso ao bem
da humanidade o medico tem o indeclinável dever de estudar continuamcnte tanto
as leis da natureza universal como ns da natureza peculiar do homem : n natureza,
diz o sá bio, e respeitável velho de Cós, c a mesma verdade, cila não illudc quando
bem interrogada. O medico, « pie com prebende seu augusto dever, nunca se julga á
par da nobreza de sua philantropica profissão; porque concebe que uma vida inteira
consagrada ao estudo da medicina, por mais dilatada que cila seja, é muito curta para
abranger o que lhe cumpre saber ; c longe de imitar aquelles, que
conhecimentos necessá rios no exerc ício de sua nobre profissão blasonam altos conhe-
cimentos, e se arrogam vaidosos o honroso titulo de archiatro, elle se julga sempre o
niaisign ranlc dos homens. Sao innumeras ns sciencias humanas, que teem correlação
com a medicina, cilas dão-se as mãos, e o estudo de uma reclama necessariamente
o de outra ; é ás sciencias medicas que sc adapta justamente o dito do celebre Bacon:
toutes les connaissences humaines forment un vaste cercle composé des chaînons
intimement unis, et auquel on ne peut trouver ni commencement , ni fin.

sein um seitil dos
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Pelo contacto obrigado, cm que vive o homem com o* corpos da natureza, elle,
com quanto constitua um pequeno inundo regulado por leis peculiares, é submettido
ás leis gerues da natureza, e recebe inevitavelmente sua influencia mecânica, physica,
e chimica. Conhecemos a pressão, que a ntmosphera exerce sobre a superfície do
corpo humano ; uma subita mudança d’esta enorme pressào pôde importar a morte
não só do homem senão também de todos os unhiiacs » pie, como elle, dependem do
equil í brio da natureza. IÎ* á diminuição d’este peso, que constantemente carregamos,
que se attribuent as liemorrliagias, que sobrevém nas viagens aerostaticas, e nas
subidas ao cimo de altas montanhas, &c.; essas mesmas pequenas variações indicadas
pelo barómetro n ão pódem ser indifferentes aos phenomenos vitacs.

Nao é sómente por sua pressão que a atmosphere, dentro da qual vivemos, influe
sobre nosso organismo ; sua temperatura deve exercer grande influencia sobre a
cnlorifícaçào. O ar rouba, ou fornece calorieo ao organismo do homem todas ns vezes
que sua temperatura lhe c inferior, ou superior, e se, por uma*sabiu providencia da
natureza, nosso organismo póde receber ou dispensar parte de seu culorico até esta-
belecer-sc o equilíbrio dc temperatura com a atinospbera, sem quo as forças vitacs
soflram grave darnno, também é certo que a capacidade para o culorico, e a força de
calorificuçào do corpo humano tem limites, e que este equilíbrio nao poderá existir
em certos graus de temperatura ; então cessa a harmonia du vida com a natureza, e
o homem succombe.

Pela propriedade, que tein o ar de dissolver a agua, Iodas as grandes massas d’este
liquido, que cobrem a terra, evaporam ; muitos physicos acreditam que o mesmo
acontece no corpo humano, e professam que essa evaporação physiea maior ou menor
segundo a densidade, pure a, e estado liygromeuico da ntmosphera, influe conside-
ravelmente sobre a transpiração insensivel.

A ntmosphera emfíin sendo um vasto thentro de cont í nuos e variados phenomenos
metheorologicos, nao pude certaincnte deixar do exercer influencias particulares sobre

fimeções. Todos conliecem a ncção da electricidade atmosplierica sobre o
organismo do liomern. Quando as nuvens estão a uma grande distancia da terra, e
o ar secco constitue um bom isolador, a communicaçao electrica é interceptada, e
nem assim isolado o liomern deixa de soflier os efleitos d’esse fluido admirá vel ; se
as cousas existem em condições oppostas, se lia cominunicaç'o immediata, e extensa
das nuvens com o globo terrestre, então o equilíbrio se estabelece insensivelmente, e
o homem c um dos meios de transmissão electrica ; se porém a communicaçno náo
i immediata, e de extensão proporcional ã cargu electrica dus nuvens, o equilíbrio se

com estampidos horrisonos, e o liomern é muitas
victima d’estes medonhos espectaculos da natureza ; elle entra em todas essas

nossas

estabelece com violentas explosões,
vezes
scenas como ludibrio «los elementos.

IVao sao essas as únicas connexões, que tem o liomern, e todos os corpos vivos
com a natureza ; ainda existe outra ordem de relações essenciaes á conservação da
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vida ; queremos fallar «las relações organicas dos autores. Inspiramos continuamcnte
na atmosphère o elemento essencial ú lieinathose, o oxigeno, e eis porque estamos

dependencia absoluta «lo nr, que nos circunda. Se um animal «1* collocado
debaixo do recipiente da machina pneumática, ou sob a influencia do acido curbonico,

«lo uni gaz, que contenha oxigeno livre, mas mlo na proporção

um uma

azoto, ou mesmo
conveniente a vi« la , a respiração se nno alimenta physiologicamente, e o animal
succuinbe : a Gruta— do cão provo cabalmente uma dessas verdades. E o supremo
Architecte «lo universo, que conhece a ultima fibra «lo organismo, o acto mais obscuro,
c inescrutável «la vida, e as necessidades tanto de sua obra predilccta, como do mais
abject» roopbito, e vegetal, envolveu nosso planeta « i 'esse gaz vital, que não fallece
nem ás aguias mais altaneiras, que fendem o espaço, nem aos peixes, que habitam cs
ubysmos «lo oceano ; o musgo que enverdece o cimo « las montanhas groelandezas, a
grama, que tapisa e adorna as elegantes varzeas «le nossos solitários certocs sempre
risonhas mesmo no ftieio da solidão, tudo depende d’esse elemento da vida, c o
encontra ein superabundância na atmosphere ou no seio das aguas.

Outra rela çao d’esta ordem igualmentc indispensável á manutenção da vida ú
nquella, pela qual reparamos ns perdas «1«; nosso organismo. Uma harmonia primiti-
vamente estabelecida pela sabedoria do Creador entre o organismo do animal e os
alimentos, nssginnla a ordem , « jue uma substancia nutritiva deve occupar em rolar ão á
especie «lo animal. Ha uma relação constante, e ndmiravel entre o npparclho «liges-
tivo «lo imlividuo, e a substancia, « pie deve ser elaborada, e apropriada ao seu

Cada animal relativamente á sua alimentação é enccrra «lo dentro «leorganismo.
certos limites fixos pela natureza, se elle os transpõe, n vida se resente, e periga.
Estes limites tem grande latitude para o homem, «pie habita as différentes zonas, e
os variados climas «los continentes ; « pie fluctua sobre as ondas, e perhistrn os confins
do oceano, ja emproando no clima ardente do Amazonas, e «lo Guine, j á sobre os
gõlos da Groelandiu, c o septentrião da Russia ; « pie inquieto, e incansável, exposto
a esbroar se debaixo «las montanhas fluctuantes «le gêlo, aspira chegar aos eixos
gelados, cm que roda a terra ; « jue vaga em fim como cosmopolita por toda a superficie
do globo, eompelli«!«) por suas necessidades, e cubiça insaciável, < » u pela ambição
nobre e gloriosa de conhecer a vastidão do mundo, e o amplo circulo de su is mara-
vilhosas producçôes.

Temos em fim as cnnnexões, que respeitam ás nossas faculdades sensitivas. Todo
o mundo conhece as relações admirá veis da luz, « lo som, das exhalaçôes odor íferas,
«las substancias snpidas &c., com os sentidos « lo organismo humano, « pie, sobinmente
dispostos para receberem a impressão « l’estes excitantes da vida animal, nos orientam,
e attenuam as penas «la vida. E’ pelos sentidos que recebemos a doce melodia «le
nosso proprio laryngé, obra prototipa da intelligence suprema, que o homem n ão
póde imitar ; é por elles « jue recebemos as emoções variadas filhas «la orchestra de
nossa propria invenção, antídoto maravilhoso dos pezares, que muram o coração do



homem; são elles ein fim, que transportam, e infiltram no fundo d alma os sons
melodiosos de um sem numero de choros volá teis, que habitáo nossas matas virgens :
quam grato não é o terno cântico do sabiá, orgulho de nossas ricas llorcstas, aos ouvidos
do innocente ccrtnnejo, que o vô pousado nas ramas de elegante burety, prognosti-
cando a chuva, que bade vir ? Tudo é maravilhoso, assumpto de sublime poesia, e
objecto digno de meditação de todo o phylosopho. Todp o nosso organismo tem uma
dependência absoluta da natureza, intimas connexoes com seus elementos, de cuja
harmonia ou dissonância pende a vida, ou a morte. ,

Dissemos que a dependencia de um animal é tanto maior quanto mais elevada é
sua posição no systema universal ; acabamos de vêr que o homem depende essen-
cialmente da natureza ; e iremos vèr que suo saude, e sua vida estão intimamente
ligadas á harmonia de seus proprios elementos.

O homem feito á imagem, e similhança de seu divino Creador não consta somente
de matéria mortal, e corrupt ível, como as substancias da natureza, que postas em
contribuição formam o alimento de suas funeções ; elle é um ente complexo em parte
submettido ás leis cósmicas, e em parte livre, e independente do absolutismo dressas
leis da materia. O homem tem uma alma, que pensa, e racciocina, que o distingue
de todos os entes creados, e que por suas sublimes faculdades o eleva, e o constitue
o soberano da terra.

Ao homem coube a arma do discurso,
Que póde muito mais que as outras armas.

GONZAGA.

Mas a alma intimamente colligada ao corpo por um laço, que só a morte dissolve,
e que estabelece uma constante, e activa correspondência entre os actos do moral e
as funeçoes do organismo do homem, resente-se quando o physico sofre : mens sana
in corpore sano. Nossas faculdades moraes variam segundo a estructura, e di-
versos estados de nosso organismo ; e, a despeito da grande variedade de sentimen •

tos, e de intelligence, não deixa de ter algum fundamento a opinião dos que pen-
sam que todas as almas são de
e que só differem infinitamente umas das outras pelas innumeras variedades de
estructura, c estado dos orgãos, de que se servem, os quacs obrando sobre suas fa-
culdades modificam-nas, similhantes aos corpos transparentes, que refrangem diver-
samente os raios de uma mesma luz. Todas as almas parecem essenciahnentc boas ;
mas ellas se arruinam pelo vicio contagioso da carne. Seriam por ventura simples
resultado de estulta superstição, ou de um cego phanatismo os sacrifícios dos ana-
choretas, quando nos desertos dilaceravam suas oarnes,e derramavam seu sangue com
os sil ícios , e disciplinas ? Não ; no meio das luzes do século dezenove ainda se
fazem sacrifícios similhantes tanto na Europa civilisada, como entre nós ; os virtuo-
sos, c iilustrados religiosos do Caraça, honra do clero brasileiro, ainda iinmolam seu
proprio sangue á bemaventurança eterna. Esses sacrifícios não têem por base a igno-

mesma natureza, e dotadas de iguaes faculdades,uma
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rancia ; mas uma verdade comcsinha, c incontestavcl-a influencia do pht/sico sobre
o moral : eu sinto, dizia S. Paulo, uma lei confraria á dc meu espirito, que im-
pera em meus membros, e me tem subjeito ao peccado. Toda a educação deve
combater as tendências viciosas do corpo para libertar o espirito de sua detestável

escravidão.
Por essa comtnunicação mysteriosa do physico com o moral, que tem esgotado a

imaginação e a intelligencia dos methaphysicos antigos, e modernos, o moral exerce
sobre o physico o império, que todos conhecem. Haverá por ventura quem desco-
nheça os c(Feitos das paixões vehementes ? Quantos indivíduos mirrados dc pezares
nflo jazem, e são arrastrados no tumulo a despeito dos soccorros os mais adequados,
que lhes são prodigalisndos ? O estudo phylosophico das paixões é tao indispensável
ao medico como ao homem de estado. Uma sabia temperança do moral não só
serena os sentimentos d’alma, os quaes sem ella se exaltam,e subjugam despoticamente
todo o moral, senào também conserva inalterá vel a ordem das funeções do orga-
nismo. O homem deve constantemente prevenir as paixões ; porque é difficil, e
muitas vezes impossí vel, sopéa-las quando ellas rebentam , e chegam ao excesso de seu
furor ; seguindo este conselho elle púde nutrir sua alma com a celeste ambrosia
dos deoses. Na balança das diversas condições humanas, movida quasi sempre pela
mão soberana , e despótica da fortuna, o homem sem anniquilar os sentimentos da
natureza, deve conservar-se n’essa calma, em que os estoicos faziam consistir sua
suprema felicidade.

líebus angustia animoaus adque
Fortis appare : sapienter idem
Contrahes, vento nimiura secundo.

HORAT.
As paixões não são as únicas potências de nosso systema intellectual, que gozam

d’essa influencia, todas as faculdades d’alma desregradas pódem produzir phenome-
nos similhantes. Ninguém desconhece o império da imaginação sobre o systema
nervoso ; tão grande é seu dominio sobre as forças do organismo que o mesmo ho-
mem, sob sua influencia variaveí, ora apparece invulnerá vel no meio dos horrores da
epidemia, affronta intrépido a morte nos campos inundados de sangue, e juncados
de cadaveres de seus compatriotas sacrificados ao amor da patria ; ora perde a força,
e a coragem, desce á infiina classe da natureza, e nivela-se com as creaturas as
mais pusillanimes, e objectas ; Socrates percorria destemido as ruas dc Athenas,
quando a famosa peste d’esta cidade ceifava horrivelmente sua população, c o Hagello
parecia respeitar esta cabeça venerável, que nem se curvou á cimitarra de seus
crucis verdugos. Quão grande é a força da imaginação ! Ora cila arrebata o ho-mem, c se precipita com elle nos horrores do inferno com Dantes ; ora o faz assistir
com Homeio o concelho dos deoses, lança-o com Milton na immensidadc do empyreo,
e o faz penetrar esses sanctuarios immortaes, onde Jchovath sobre seu throno ru-
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tilante imprimo o movimento a todos os astros do universo, e aterra as nações, e o$

impérios ephcmcros do mundo: feliz o homem que sabe gozar de sua munificên-
cia! Se ella nos distraite, e allivia as penas da vida, também é um painel, em que
a mio da chimera pinta ridiculos phantasmas, que penalisam mais o homem que os
tormentos de Tnntalo ; tanto soflre o avarento, á quem se antolha sempre a po-
breza com seu lugubre cortejo ; para evitar sem calculo as desgraças do futuro, so-
terra seus thesouros, nada desfructa, soflre o cscarneo, c ultrajes de seus similhantes,
detinha prematuramente, e morre miserável. A imaginação constitue também uma
especie de paraiso, ou cárcere moral, onde o homem virtuoso perseguido pelas injus-
tiças da terra encontra a consolação recordando-se de suas aeçoes benemeritas, e
onde o facinora depara com o opprobrio de sua vida inteira toda polluida pela des-
honra, e com a hydra dos remorsos, que incessantemente renasce para puni-lo de
sua perversidade ; não é uma cadêa terrestre feita pela mão dos homens, que se ar-
romba, e d’onde se evade com segurança, e esperança de passar o resto da vida sem
os justos supplicios do patíbulo, não ; é um cárcere seguro, feito pela mão da jus-
tiça eterna, que o poder do tempo não destroe, onde a consciência, juiz severo, e
incorrupt ível, julga, e condemna o facinora ante seus crimes retratados com toda a sua
hediondez em um espelho fiel, que não se embaça. Debalde intenta o criminoso es-
quivar a justa punição de seus nefandos crimes ; elle é por todas as partes per-
seguido, como Orestes pelas fú rias nos desertos, como Nero no silencio nocturno dc
seu palacio pelo espectro de Aggripina, como Tiberio na rocha Caprén, onde se refu-
cn, como tigre cruento em seu couvil, atormentado pelo susto, que lhe infunde a
justa indignação do povo.

Mas sensivelmente nos deslisamos de nosso proposito ; só queremos considerar a
imaginação como uina influencia do moral sobre a parle physica do homem. Esta
faculdade tem tanto ascendente sobre as operações do entendimento, e as funeções
do organismo do homem que nos é impossí vel esboçar seu quadro. O estudo da
psichologia é de tanta importância para o medico, como para o philosopho ; cumpre
ao medico conhecer toda a extensão da influencia da imaginação, que lhe póde servir
de lente na direcção da machina humana tanto na bonança da saúde, como nas
tempestades da febre ardente. A imaginação bem dirigida desde a infancia por um
sabio concurso da medicina , e da philosophie forma o homem razonvel, robusto, e
corajoso, capaz tie commctter a empresa a mais arriscada ; pelo contrario, com a
educação, que tlc ordinário se dá ao menino, planla-sc em sua alma ainda tenra
mil chimeras, que abraçadas com a superstição so arraigam no espirito, crescem,
multiplicam-sc, senhoream-sc das faculdades moraes, e corporeas, e inhabilitam o
homem para qualquer empresa. Uma perfeita harmonia do physico com o moral é
tão indispensável á manutenção da saude, e á vida feliz, como um perfeito equilíbrio
do todo do homem com a natureza.

Acabamos de vêr que a existência do homem depende csscncialmeute dc um
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accordo de seu todo com n natureza , e de sua parte pliysica com a moral ; iremos vér

agora que entre as partes do organismo ha lambem mutua dependence, e estreitas

connexocs igualmente cssencioes á vida.
Si delineamos cm nosso espirito um quadro ainda que resumido dos attributos t ão

nobres quanto variados do cerebro, e de suas importantes relações já com os corpos
outros elementos do organismo ; se lançamos em fim os olhosda natureza, ja com os

sobre os numerosos elementos da economia animal, e examinamos a parte, que tomam
operações da vida, grande por sem duvida deve ser nossa admiração ante um

tudo quanto nos ofierecem as outras (orças da
nas
quadro, cujos sublimes efieitos vencem
natureza. Não é certamente despropositada a comparação do organismo vivo com

governo regular das sociedades humanas. Uma subordinação, uma dependencia,
e independencia de poderes, uma centralisação, e distribuição das forças principaes,
um estado de isolamento, e de mutua correspondência dos indivíduos, são instituições,
que se observam tanto nas melhores sociedades dos homens como na republica dos
orgãos. Em qualquer dos dous governos võmos na cupula do edifício social funccio-
narios encarregados de duas ordens de attribuição; o encephalo estabelece as relações
necessárias à vida social com os agentes exteriores, preside ao mesmo tempo, e
exerce grande influencia mais ou menos immediata e absoluta sobre os indivíduos da
sociedade organica ; vemos na ordem funccional os indivíduos viverem mais ou
menos independentes uns dos outros, communicando-se entre si sómente para o
exercício c pelo exercicio de suas funeções ; mas todos elles entreteem uma corres-
pondência mais ou menos directa com o cerebro, que púde conhecer se sua existência
é tranquilla ou perturbada. Nas crises perigosas dos agentes de primeira hierarchia
da republica organica os funccionarios subalternos soflrem, toda a republica se resente,
e se elles succumbem ao mal, morre com elles toda a sociedade, que pouco tempo
depois perde sua soberania, e se submette ás brutas leis do reino inorgânico. Assim
como da sabedoria e patriotismo, ou da imbecilidade e ignorância dos funccionarios de
primeira cathegoria resulta a independencia e a prosperidade, ou a escravidão e o
infortú nio dos povos, assim também é da boa ou mú disposição dos primeiros agentes
do organismo que resulta, em grande maioria de casos, a harmonia, ou a anarcliia
das luneções de toda a economia ; e muitas vezes do cerebro que nascem innumeras
desordens das funeções vitaes dos orgãos subalternos. O conhecimento das funeções,
e relações sympathicas do cerebro nos aplana immensas difficuldades tanto no estudo
de suas proprias moléstias, como no de todas, que afl'ectam o organismo ; e se é uma
verdade, que um orgão é tanto mais susceptivel de molestar-se quanto maior é o
numero de suas funeções, relações com o organismo, c com os excitantes funccionaes,
o cerebro deve sem contradicção occupar debaixo d’este ponto dc vista um dos pri-
meiros lugares ; dispensador de um estimulo essencial ao exercicio das funeções, e
espelho onde sc rcflectem os sentimentos dos orgãos, o cerebro é lambem um dos
agentes mais importantes da sympatliia organica.

um
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E’ evidente que n dcpendencia entre os elementos do corpo vivo é tanto maior
quanto mais complicada é a vida ; e estando n’estas circunstancias a vida do homem,
é claro que relações multiplicadas devem colligar as differentes partes de seu orga-
nismo. A parte da physiologia, que se occupa das differentes relações, pelas quaes
os orgaos da economia se influem muiunmcnte, determinando modificações em suas
foneções, e novos phenomenos em muitas condições de sua existência, é incontesta-
velmente indispensável á pratica medica ; mas com quanto os melhores espíritos
tenham indicado toda sua importância, não tem havido ofan na cultura d'este terreno
tao fecundo, de cujo seio pòde brotar copiosa fonte de luzes, que orientem o medico
na tenebrosa senda da observação do organismo humano: nous assurerons, dizia
Berard reforindo-se á Borden, qu' il a très bien saisi que la physiologie médicinale,
celle qui est plus immé diatement applicable à la clinique devait moins se perdre
dans V etude des details d'une fonction particulière,que s'élever « des considerations
generales sur Us rapports des organes dans Vexercice deUurs fonctions respectives,
sur leurs concours, et Uur harmonie. Todos faliam continuamente em sympathin,
laços sympathicos, consensus units, «fcc. ; mas fogem sempre da explicação physiolo-
gica dos phenomenos, que designam por estes vocá bulos; são expressões magicas?

que servem ao charlatanismo de capa para occultar sua ignorância sobre o modo da
producção dos phenomenos provenientes da solidariedade geral dos orgdos. Antes de
entrarmos em nossas considerações acerca da sympathia, seja-nos permittido dizer
duas palavras sobre as outras connexões organicas.

Os physiologistes, que tem tratado das relações dos orgãos, e de sua importância
respective no mecanismo geral, que constitue a individualidade do ser, admiltem
très especies de relações— mecanicas, funccionaes, e sympathicas ; chamam me-
cânicos aquellas, que são devidas á influencia physica, que os orgãos exercem uns
sobre os outros ; funccionaes aquellas, que dependem do encadeamento natural das
funeções ; e finalmente sympathicas as que náo pódem ser attribuidas nem ao enca-
deamento das funeções, nem ao jogo mecânico das partes.

Os orgãos do corpo humano cont íguos, collocados em um mesmo envoltorio, &íC.,
não pódem muitas vezes entrar no exercício de suas funeções, sem determinar
mudanças physicas nos orgãos visinhos ; assim influem mecanicamente sobre os
orgãos proximos todos aquellcs, que executam movimentos notáveis, taes como os
orgãos, que servem de receptaculos, e que excretam matérias solidas ou liquidas, os
orgãos da locomoção, da circulação, &c.; é á esta especie de connexão dos
orgãos que são devidos muitos accidentes graves da economia como a formação das
hernias, &c.

Para concebermos a existência, e a necessidade da segunda ordem de connexões
organicas basta lembrarmos-nos de que é o concurso de muitos actos, que edificam
as condições da vida. Em um ente de organismo simples, e homogeneo, cada parte
contem os elementos de sua vitalidade,epódc ser independente dasoutras ; pois não ha
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ccntralisação da vida ; mas não acontece outro tanto ern um organismo complicado ;
a vitalidade de cada parte é sustentada por um concurso de orgãos muitas vezes
collocados à grande distancia. Duas condições são essenciacs ao mecanismo da vida
do homem — o sangue arterial , e o fluido nervoso ; e nem uma dc suas partes isola-
das pôde preencher estas duas condições; ellas são o resultado do concurso de
muitas acções de orgàoa differentes; e d’aqui provém a grande depcndencia funccional
de todas as partes do organismo humano.

Quando os orgãos exercem regularmcnto suas funeções, e entram cm harmonia
geral, é quasi sempre diflicil senão impossível determinar a natureza das relações
particulares das differentes partes do organismo ; só apparece então uma reunião de
aeçoes, e não acções isoladas ; mas quando, por uma circunstancia qualquer, falta â
machina geral alguma roda mais ou menos indispensável ao curso da vida, então
podemos melhor observar os effeitos, que resultam d’essa alteração, e apreciar a
influencia de suas causas. O estado pathologico é uma d’essas circunstancias lumi-
nosas, que nos podem esclarecer, e levar ao conhecimento tanto das relações func-
cionaes, como das sympathicas. Quando um orgão é affectado, cada élo da cadeia
organica partilha mais ou menos seu soffrimento, segundo sua dcpendencia, e sua
correspondência com o orgão lesado ; é d’esta arte que uma affecção ataca subita -
mente muitos orgãos com a rapidez da torrente electrica.

Do erro só nascem erros ; eis porque muitos physiologistas d'outr’ora admittin-
do entes abstractos, phanlasticos, e independentes do organismo, desprezaram as
connexoes matcriacs. Fazendo viajar essa legião de forças vitacs, vãs creações de sua
imaginação, por todo o organismo, elles explicaram a propagação de muitos phe-
nomenos morbidos dependentes das relações funccionaes ; mas essas doutrinas chi-
mericas esvaeceram-se com as luzes da physiologia, e ja não existe no alphabeto
scientifico essa linguagem mysteriosa da antiguidade, ou se existe, não designa
phantasmas. Bichat em seu tratado da vida, e morte, esse modelo «le exactid ào, de
observação, e de dialectica, legou-nos excellentes lições para o estudo da depcn-
dencia dos orgãos ; tomando a natureza por guia, sem temer os prejuízos vulgares,
soube 8upplantar o erro, e proceder á investigação da verdade no organismo ja
depurado de seus elementos hypotheticos ; mas apenas começava dissipar as trevas
da ignorâ ncia, quando essa tvranna inimiga do genero humano insaciável de vidas
veiu defraudar o mundo scientifico d’este astro luminoso de eterna recordação.

Seu nome não pode ser defunto
Em quanto houver no mundo trato humano.

CAMSES.
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Totlos os órgãos tin economia sem cxccpção deixam de exercer suas funcçõc», c

perecem, quando não recebem snngue arterial; todos sabem quo morrem todas aquel-
las partes, cujas artérias são ligadas, ou cortadas em totalidade. Ora, é pelo con-
certo dc muitas funeções que o snngue arterial sc forma, c sc distribue sem
interrupção por todas as partes do corpo ; ellas concorrem mais ou menos directa-
mente para este fim, c o gráo dc sua importância é mais ou menos elevado, segundo
a parte que representam no estabelecimento d’esta primeira condição vital. Umas
concorrem dc uma maneira tão immédiat», c essencial, que um momento de inter-
rupção dc sua nctividade produz n morte ; a respiração, por exemplo, converto o
sangue venoso cm arterial, e se uma circunstancia qualquer a suspende, o sangue não
passa por essa methamorphose essencial à sua propriedade nutritiva, e levado ás cavi-
dades esquerdas do coração, ed’alii projectado ás differentes partes do organismo, em
vez dc vida leva-lhes a morte: a historia da asphyxia o demonstra. A digestão, n
circulação, a nutrição, a absorção, ctc., são outras tantas funeções essenciaes á for-
mação do fluido nutritivo.

As relações funccionaes dos differentes orgãos com os instrumentos, que preen-
chem a segunda condição vital, não são menos numerosas. A influencia nervosa,
que constitue esta segunda condição, preside as funeções do organismo, e qualquer
que seja sua origem, e essencia, ella depende em grande parte, no homem, do eixo
cerebro-espinhal. Para que um nervo cerebral exerça sua influencia no orgão, em
que se distribue, é mister, que elle se communique livremente com seu centro, e que
este esteja em certas condições de integridade; se estas condiçocs fallecem, a influencia
nervosa se anniquila. Esta dependencia ó uma outra causa da ccntralisação da vida.

Eis a idén, que n'este lugar podemos dar das relações funccionaes relativas ás
duas condições vitacs dos animaes superiores. Attendendo-se á influencia benéfica,
ou prejudicial, que os corpos da natureza universal exercem constantemente sobre a
vida ; ás modificações, que as vicissitudes do moral lhe imprimem, e á sua de-
pendencia da integridade de tantas funeções differentes, é claro que seu estado n5o
pode permanecer inalterável em todas as condições de sua existência ; physicas, ou

influencias modificam o organismo, já mantendo, já perturbando seumoraes essas
equilíbrio ; podemos aflirmar «la vida o que dice Broussais :— c'est un haut et un
bas continuel , c'est de la calme, et de la fièvre, c'est du plaisir , et de la peine;
c'est tantôt un mouvement d'expansion, tantôt un de concentration, c'est une os-
cillation continuelle entre le plus et le moins, entre le trop et le trop peu.

Alêm das connexôes mecanicas, c funccionaes dos elementos do organismo, de
cuja harmonia depende a vida, outras existem, que por sua importancia têem attra-
hido a attençâo dos physiologistes. Estas connexôes, que constituem a terceira or-
dem de relações organicas admittidas pelos autores, o consensus dos Latinos, e as
sympathias dos Gregos, formam o objccto dc nossa dissertação, dc que passaremos
a tratar.
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SYMPATHIA ORGANICA -

A palavra sympathia emprega-se commummente para designar varias ideas; ora
ella exprime essa intelligencia secreta dos corações, e essa uniformidade de cará-
cter, pela qual dous indivíduos se attrahem mutuamente; ora exprime esse principio
occulto, e desconhecido, que nos impeile para este, ou aquelle objecto physico de
nossas sensações ; finalmente designa muitas vezes essa impulsão moral irresistível,
que arrastra um indivíduo á cultura de certa arte, ou sciencia. As disposições op-
postas tanto da alma como do corpo constituem as antipathias, que, não menos in-
comprehensiveis que as sympathias, offerecem um objecto curioso, e digno da medi-
tação de lodo o phylosopho. Essas disposições tem muitas vezes sua origem em
certos viciosde educação ; mas em grande numero de casos são innatas, e dependen -
tes da natureza individual. Alèm dos signaes physionomicos, que retratam, e põem
patente o coração do homem, e que aprendemos com a propria experiencia, e lei-
tura dos livros, ha um não sei que, pelo qual somos compellidos, e forçados a odiar,
ou a querer bem a outro indivíduo.

Odi, et amo, quare id faciam fortasse requiris;
Néscio, sed fieri sentio et excrutior ( Camilo).

M ão e por uma combinaçã o de suas faculdades intellectuaes que nossa alma per-
cebe as relações harmonicas com a alma de nosso similhante ; é por uma acção se-
creta sem raciocínio, por uma especie de instincto physionomico, ou tacto das almas
que ellas se faliam, se entendem, se conhecem, e se attrahem, similhantes a duas
cordas de um’arpa afinada , que vibram em harmonia.

U est des nœ uds secrets, il est des sympathies,
Dont par le doux rapport les âmes assorties
S’attachent l’une à l’autre, et se laissent piquer
Par ce je ne sai que qu’on ne peut expliquer (Corneille).

A união dos orgã os é uma harmonia, e a ausência d’esta é morte, e destruição ;
no organismo humano cada uma das partes, sabiamente coordenadas pela mão do
supremo Creador do universo, entra com sua voz na symphonia geral do concerto
vital , c uma mutua dependencia, e accordo entre instrumentos tão variados é indis-
pensável á melodia geral : ora, muitos physiologistes, attendendo sómente ao valor
ethymologico da palavra sympathia, designam com ella esse accordo, e dependencia
de todos os elementos da economia animal. Assim muitos autores, como Georget,
comprehendem na classe das sympathias todas as connexões organicas, de que have-fallado, e estabelecem duas ordens de sympathias— funccionaes c nervosas. O
pulmão converte o sangue venoso em sangue arterial, o qual é indispensável
cicio cerebral, e geral ; o apparelho digestivo elabora com os alimentos substancias
appropriadas, que reparem as perdas do organismo ; o coração move o sangue, c o

mos
ao excr-
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faz circular por onde sua presença é necessá ria ; o figado segrega a bile, que
coopera para uma digestão perfeita ; c nada d’isso se effectua sem communicação e
dcpendencia »los orgãos ; essa communicação, c dependencin são sympathies, na
lingongem de Georget, e outros ; deve ser essa a nossa lingoagem ? No estado or-
dinário de nossas funeções as forças vitaes soffrem a acção de très generös de exci-
tantes directos— a influencia do centro do systhema nervoso, a acção dos corpos ex-
teriores, e das substancias liquidas, solidas, ou gazosas, que existem naturalmente
em nossa economia. O cerebro tem debaixo de sua influencia a contractilidadc ani-
mal, ^*c. ; a acçao dos corpos exteriores limita-se naturalmente a um certo numero
de orgaos, e estimula especialmcnte a sensibilidade animal ; em fim o sangue, e ou-
tros l íquidos dc nossa economia são excitantes das forças incognitas, tónicas de
Bichat &c. Mas, bem que cada um d’esses excitantes das forças vitaes seja o agente
especial de certa serie de phenomenos da vida, os limites de sua influencia respcctiva
não podem rigorosamente ser determinados. Assim a presença do sangue nos or-
gãos dotados de contractilidade. e sensibilidade animal é uma condição necessária
ao exercício d’estas propriedades ; a urina, e ns matérias excreinenticias accumuladas
no recto excitam ao mesmo tempo a irritabilidade, e a sensibilidade animal ; quando
os corpos exteriores por sua acção variada produzem impressões sensitivas na pelle,
nas mucosas &.C. , excitam também a tonicidade, e modificam as funeções dependen-
tes d’esta propriedade ; cm fim sem a intervenção do systhema nervoso nem urna
das propriedades vitaes se estimula debaixo da influencia de qualquer excitante. Sao
esses os très meios naturalmcntc empregados no exercício de nossas funeções ; os
phenomenos vitaes, que nascem de sua ncçío directa, ou de sua ausência nos orgãos ,
pertencem quasi em totalidade á classe dos phenomenos funccionacs, quasi todos
explicam-se por íeis physiologicas j » conhecidas, e não lhes daremos a denominação
ile sympathia, como fez Georget; mas quando um orgáo sem a acção directa de
muitos d’esses excitantes é offectado sob a influencia de outro orgJo mais ou menos
remoto, ficando os tecidos intermediários intactos, sem que o phenomeno se possa
explicar com as leis conhecidas da physiologia, ha aqui, senão um novo genero
de excitante ao menos um modo particular de excitação, e só aos phenomenos vitaes,
que apparecem revestidos de todas essas circunstancias, daremos a denominação dc
phenomeno sympathico. Depois d’essas breves considerações, definiremos — a sym -
pathia é a propriedade vital, que estabelece por esse modo de excitação a corres-
pondência dos orgãos mais ou menos remotos da economia animal, pela qual um sc
modifica sob a influencia de outro sem alteração apreciável nos tecidos interme-
diários.

Todas as propriepades vitaes são susceptiveis de alterar-sc sob o estimulo da
sympathia, o qual pode ser o principio de um numero quasi infinito de phenomenos
tanto naturaes como accidcntaes ; muitos d’elles se observam na ordem a mais na-
tural das funeções do organismo, outros mais variados, e multiplicados manifestam-sc

\
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suscitados artificialmcntc. A observação,csludo pathologico, ou podem

e a experiencia dcmonstrjin o existência dc phenomenos sympatlncos em todas essas
classificnçflo de Roux, na qunl elle divide os phenomenos da

accidentaes, em palhologicos,e ein I /terapêuticos,
elles effectuai«, não deixa por sem duvida de

serno

circunstancias ; c a
sympathia em physiologicos
segundo as circunstancias, em que se
esiribar-ae cm factos irrefragaveis. Essas ideas porem se não coadunam com as dc
alguns distinctos pliysiologistas, que escreveram também sobre nosso objecto. Na
opinião de Barthez a sympathia é uma aflécçáo, ou um estado concomitante de
outro sem relaçôo com a ordem natural das funeções. Essa definição de Barthez so
se poderá applicar aos pheiiotncnos, não á sua causa productora ; e alôm disso po-
demos objectar, que longe de serem contrários á ordem natural das funeções, muitos
phenomenos sympathicos constituem outros tantos elementos naturaes decertas fune-
ções em seu estado dc maior regularidade. E’ verdade, que o medico de Montpellier
chamou synergia o concerto da acção das diff érentes partes do organismo, pelo
qual cilas concorrem para uma funcçflo ou nftecção commum, mas em que se funda

tal classificado ? A definição do professor Adelon, abraçada por nosso illustra -
do mestre o Exm. Snr. Barão dc Iguarassú em sua importante these sustentada pe-
rante a faculdade de Paris, da qual fallaremos ainda em outra parte de nosso trabalho,
essa definição, dizemos, com quanto muito melhor, que a precedente, todavia não
deixa de ser defeituosa em nossa humilde opinião : „on nomme sympathie ou rap-
port sympathique, dit Mr. Adelon, la modification, qui survient dans un ou dans
plusieurs organes éloignés à l' occasion de l' impression recue par un autre sans
que cette modification soit partagée par les organes intermediaires, et puis-
sent itre rapportée, aux connexions mécaniques des parties, ni à l' enchdinemmt
naturel des fonctions. Observemos porém que quasi todas as idéas de Mr. Adelon
sobre a sympatliia est '10 dc accordo com as nossas; mas esse accordo su se depre-
hende dc lodo o seu tratado dc sympathia, e não simplesmente de sua definição, que
parece excluir muitos phenomenos essencialmente sympathicos da classe, à que legi*

timamente pertencem.
Do que acabamos de expor collige-se que a palavra sympathia, de que tanto se

abusa, sendo devidamente empregada, n ão é um desses véos com que astuciosamente
8, <e cobrir-se a ignorância ; qualquer que seja a accepção scientific*!, que se lhe dê,
ou ella indique a causa inescrutá vel, que estabelece essas singulares relações dos
orgãos, ou designe os phenomenos variados, que resultam desta mesma causa, a pa-
lavra sympathia exprime dous factos conhecidos, e attestados pela observação de
todos os tempos. Como pois menosprezar, e banir essa expressão da technologie
Physiologien, hoje (pie ella está sanccionada por t ão respeitáveis notabilidades me-
dicas do século ? Sua impropriedade poderá justificar seu banimento ? bom seria que
a etymologia das palavras prevalecesse sempre
dar corpo ás nossas ideas ; mas o uso é o arbitro

em

uma

escolha, quando quizessemos
supremo dos vocábulos, e cum-

em sua
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pa'-nos respeitar certas expressões. E’ um subterfúgio da ignorância, dir-nos-hlo,
poique ignora-se o que ella exprime. Ora, as palavras vida, e attracçío serão por
ventura subterfúgio dc nossa ignorância, só porque nosso espirito não pódc remontar
,ts causas primordiacs, que ellas exprimem, das quaes uma mantém a existência dos
corpos vivos, e outra , especie dc sympathia dos corpos brutos, sustentam pela sua
influencia o equilíbrio, e a harmonia entre as partes do universo ? Parece que nos
tempos antigos nflo se deu tanta importância á influencia da sympathia sobre os
phenomenos physiologicos, e pathologicos como na actualidade. Nós compartimos
esse espirito dos medicos modernos, e estamos intimamente convicto, que um conhe-
cimento profundo da influencia, e dos phenomenos sympathicos é um pharol lumi-
noso, que pode dirigir o medico com mais segurança por esse oceano de trevas coa-
lhado de escolhos muitas vezes inevitáveis pelo medico o mais habil, c experimen-
tado. O pratico com o conhecimento das leis da sympathia distingue mais facil -
mente as moléstias sympathicas das primitivas ; conhece que o coração pode
apresentar-sc tumultuoso, com mudanças profundas em suas funeções, sem alte-
rações apreciáveis em sua cstructura ; que a contractilidade do estomago póde ser
provocada por um calculo nos rins ; em fim o conhecimento da sypipathia é uma
balança, em que o pratico pódc pesar o verdadeiro valor do axioma de Sauvages—Symptomata sc habent ad morbos ut folia d fulcra ad plantas.



S ï.

HISTORIA DA SYMPATIHA

ACOMPANHADA DE BREVES CONSIDERAÇÕES ÁCERCA DAS CA ESAS DA CONFESÃO ,
Ql'E REINA NESTA PARTE DA PBYSIOLOGIA.

Desde os tempos memoriaes os plienomenos sympatliicos attrahiram, e fixaram a
attenção tie toclos »quelles, que fizeram um estudo especial da seiende do homem no
estado normal, e pathologico ; mas nesta parte das sciencias medicas|>oucos progres-
sos teem-se feito n despeito do afun tie muitas notabilidades, que teem meditado so-
bre assumpto de tanta magnitude. Lançados fóru da vereda da observação, menos-
presando o exame tios factos, e nrrastrndos pelos encantos seductores da imngina-

nntepassados legaram-nos antes um formigueiro tie hypotheses , um
os quaes podesse-

mos continuar sua grande obra. Os erros do passatlo nos conduzem muitas vezes nos
saucluarios da verdade ; lancemos pois um rápido golpe de vista sobre o que se ha
dito acerca das sympathias.

Os primeiros observadores da antiguidade não desconheceram ns relações sympa-
thicas tios orgâos ; mas haltlos tie conhecimentos anatómicos, e physiologicos se nflo
abalançaram a estabelecer theorias , e fizeram o grantle serviço de colligir factos, que
podessein servir ao progresso futuro da sciencia , apezar de j* dominarem nessa épocha
as illusões da pliantasia. Quando Hippocrulis com u força de seu genio rompia o
escuro, e impenetrável v**o, com « pie a natureza esconde seus mysteriös; quando com

perspicácia sobrenatural estabelecia seus luminosos preceitos, e os mais beilos de
seus pensamentos em perfeita harmonia com as leis da physiolngia ignorada totnl-
mente em seu século, já conhecia numerosas symputhins pnthologicas. Em suas obras
elle refere ns sympathias tlo diaphragma com o cerebro, convulsões geraes produzi-
das pela irritação dos nervos tlo pé etc. Areteo transmiltiu-nos muitos exemplos da
svmpathia activa tios rins. Galeno observou o consensus de muitos orgâ os; segundo
eile, ha uma influencia sympnlliica prodigiosa tla parte superior tlo estomago sobre o
cerebro; se cila é irritada pode determinar lelhargins, convulsões, epilepsia , e mesmo

Não desconheceu lambem a sympathia do utero, com as glâ ndulas

çao, nossos
monumento de seus erros, tlo que alicerces inconcussos, sobre

uma

a Cataracta.
lactifeias. Coelius Aureliano pretentlcu provar que todas ns partes do organismo tla
mulher sáo subordinadas á influencia do utero. Fernel com o capitulo — dc morbo

I
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exarado em seu tratado do patliologia, d á provas nslo equ í vocos ,|t.

seus conhecimentos acerca «la sympntliin organic«, liallonius refere muitos factos
de synipathin, e aconselha nos medicos <|uc inVestiguem, c determinem ciiidaduga-

verdadeira sede das moléstias, para que n ão appliquent a esmo medicamentos

per conscnsum

mente n
sobre as partes, que padecem sympnthicamente. Mcrcatus, Senuert, Reviere, e Pá reo
d ão todos á conhecer que não ignoraram os phenomenos da sympntliin ; este ultimo
refere a historia da lesão de um nervo do braço de Carlos IX, que determinou con-
vulsões em todas as partes « le seu organismo. Mas Pisou loi o primeiro, « pie se moveu
a fundar algumas theorias. Em sua opiniã o muitos phenomenos, que com seus con-
temporâ neos não sabiam explicar, dependem do consensus entre as differentes
partes, que recebem ramificações do sexto par.

Quarenta nnnos depois de Pison, Wdles, anatómico, c pratico distincto, conheceu
a grande influencia «lo systema nervoso sobre as funcço*’S vitaes, a mutua depen-
dência dí»s organs, e nos deixou factos importantes de sympatlna. Vecussens consagra
um capitulo « le suas obras ás sympathies, que dependem «lo oitavo par, c outro á s
que elle attribuiu á influencia «lo sexto. Morton, Valentine, Etmuîler, e Siebold,
deram todos muita nttenção á depeutlencia dos organs, e á esse laço occulto, que
estabelece suas relações sympathicas.

Bagiivi, na supposiçno de que todas as membranas derivam da durn-mater. esta-
beleceu uma theoriu sobre a transmissão das irradiações sympathicas, na qual
considerou como o agente exclusivo da transmissão o systema membrnmforine, que,
em sua opinião, fôrma um todo continuo. Rega, habil medico de Louvain, f"i o
primeiro, que deu k luz uma obra tratando especialmente «las sympathias. N'este
seu trabalho elle commémora tudo quanto di>seram seus predecessores sobre essa
matéria , e einitte sua opinião sobre a transmissão da sympnthia, que elle faz consistir
em uma serie deoscillarões «las membranas; um obstáculo k formarão, e propagnç.10

d'estas oscillaçôes é, em sua opinião, n ú nica causa «le não haver sympnthia entre
alguns orgãos. O mesmo physiologist« estabeleceu «luas especies «Ic sympathias— «le

uc foi depois abraçada p« >r muitoscontractilidatlc ., c «le sensibilidade, «livisno, < ]
physiòlogistas. Senoc, Boerhaave, Hoffinanm, Mechel, e Huiler fazem também
menção dos phenomenos «ia sympatlna. Haller nSo so colheu muitos factos, senão
lambem classificou os em um systema dc sua invenção, por ventura « > melhor tie $«‘U

tempo. Este physiologists pensa « pie os phenomenos sympathicos dependem : l.° Ha
nomimmicaçao de todas as partes do systema vascular ; d’onde resulta que os liquidos
da economia reflu ídos de orgâo aflluum para outro ; assim o frio « los pés, em sua
opinião, produz cephalalgia, que n’este caso senão póde ntlribuir senão ao afflux « » «lo
sangue para a cabeça ; e existindo essa commuoicaçao em t«» «las ns especies «le vasos,
o humor absorvido por qualquer d’elles é transportado a todas ns partes do systema
vascular, collocamlo assim na classe das sympathias phenomenos ewcncialnieiite
iunccionaes. 2.° Ha analogia dc orgauisação, e funeção dos orgãos ; é d aqui que

um



— 15 —resulta» segundo Huiler, a relação tio utero coin a ghndnla mnmmaria , relação que
Giilono attiibuia ã anastomose das nrleria* epigastricas com ns dos seins. 3 ° Da
continuidade das membranas ; com esta circunstancia pretendia o sabio physiologista
explicar a sympathie «la glande com a bexiga, a da mucosa gastro intestinal com
a que forra as cavidades do rochedo, a comichão da pituitá ria produzida por um
foco de vermes nos intestinos, &c. 4.# Dos nervos ; é d’esta quarta ordem de com-
inuuicaçáo sympathies que resulta o ranger dos dentes, quando o ouvido é nflectndo
por certos sons, $cc. 5.* Do cerebro, ponto de reunião cias communicações nervo-
sas ; por intermédio do centro nervoso Haller j i conhecia que a irritação dc um só
nervo é capaz de produzir convulsões geraes, como as épileptiformes, (fcc. G.* De-
pendem finalmen te do tecido cellular.; extendido por todas as partes do corpo hu-
man « » qualquer uflccção « l’este tecido se propaga, na opinião do sabio physiologista,
de cellula á cellule, e d’est’arte chega á uma|>arte mais ou menos remota d'a «|uella,
que foi primitivainente aflectada ; é por este intermédio que a hydropesia local, e o
emphysema invadem todas as regiões do corpo, phcnoiueuos estes, que no tempo de
Haller foram também considerados como sympnthicos. E’ por este ultimo intennedio
que Borden explicava n influencia de toda a sympathia.

Alguns physiologistas não p« »dendo resolver a maior parte dos problemns
da sympathia com os «lados da anatomia , recorreram no principio immaterial ,
que , na opinião dos mesmos, regula lodos os actos du vida. Tal foi a opinião de
Robert Whytl, um dos mais extrenuos propugna« lores da doutrina psicológica Este
physiologista , que via na alma Immaua a causa primaria de lodos os movi-
mentos voluntá rios , e involuntários , subordinou-lhe também as sympatbias, « piando
reconheceu a impossibilidade de dissipar, com o conhecimento das anastomoses
dos nervos, as trevas, « pie envolviam estes pheuomenos.

Tissot, esse observador exemplar da natureza humana , não podia deixar dc
conhecer os phenomenos «la sympathia. Elle divide as sympathies cm activas , e
passivas : n sympathia activa é o estado actual do orgno, do qual parte a irra-
di çao, a passiva é « » mesmo
ciado sympathicamenie. Com essa divisão Tissot faz uma applicação abusiva da
palavra sympathia ; p« »is ella a«iui significa causas infiuitamente vaiiadas, que desen -
volvem as sympatliias rios organs. Essa divisão porem, que desejáramos fosse feita

termos, é de uma vantagem incontestá vel , quando sc traia das reln-

phenomeiio Sympathien, ou o estado do orgão influen-

em outros
« s syinpathicas deuuiorgao em particular ; sein ella n lo poderia ser methodioa
a exposição do papel variavel , «|ue os organs representam na producção dos phe-
nomenos sympathicos ; um mesmo orgã« » podendo ser allernativamcnte ou origem

teriuo dos irradiações sympi.thicas cumpre, em sua historia physiologie» , de-
uin d’esses papeis. Bichat, c Roux reconheceram

ou
clarar « piando elle representa

d'essa divisão , e , com quanto achassem imprópria expressão dea vantagem
Tissot, usaram, c fizeram d'ella uma feliz applicaçio, luormcnte o primeiro d’estes
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anatomia fierai. Nós reconhecendo essa grande vantagem nriop-

tainbcin a expressão de Tissot, visto não termos deparudo nos livros, que
capaz de a substituir.

O irntndo de Barthez sobre nosso assumpto é, na opinião do autor do artigo
sympathiu dos diccioonrios das sciencias medicas, o melhor que tem apparecido de-
pois «lu obra do Tissot. O erudito medico «le Montpellier considera as sympa-
tliias como commuiiicações particulares das forças do principio vital dos cliIV« rentes
organs do corpo vivo. A sympathie, diz elle, tem lugar «piando a affecção de uni

orgao occasiona «le uma maneira sensivcl, e frequente a alTecçao «lo outro, sem que
esta possa ser attribuida ao acaso, no mecanismo «los orgãos, ou a « > concurso «lo sua
acção para uma forma generica «le funeção, ou affecção «lo corpo vivo. Segundo elle
os phenomenos d’esta ordem não podem ser submettidos à leis constantes, que
os abracem em sua totalidade ; e pondera que muitos phenomenos s$o considerados
sympatliicos sem o serem : uns sâo efieitos «lo acaso, isto é, de um concurso «lesco-
nhecido de causas aceidentaes internas ou externas, « pie affectam ao mesmo tempo,
ou successivamente a dous ou mais organs; outros sao simples resultado mais ou
menos constante da ncçao mecanica das differentes parles ti« » organismo; outros fi-
nalmente são phenomenos «le uma ordem differente, e não menos admiravcl, saosy-
nergias, isto é, o concurso «le ac.ões simultâneas, ou suecessivas das forças vilães de
certos orgaos, concurso de tal sorte regulado que as acções d’esses orgãos se enca-
deinm, e constituem n forma propria de uma luncçno, ou «le um genero < le moléstias.
Esforçamos o mais possível por verter litteralmcute as phrases de Barthez, « pie
alguns autores apparecem por tal forma desfiguradus, que é impossí vel dur-se- lhes
o mesmo sentido.

Para conhecermos se um phenomeno é ou não sympathico, Barthez aconselha, que
«c proce«la ao metho«lo de exclusão ; para distinguil-o dos effeitos do acaso basta
que elle se reproduza muitas vezes em circunstancias iguaes ; mas é principalmente
«las synergias « pie cumpre discriminal-o, o «pie alguns physi«d«igistas julgam inexe-
quí vel em maitos casos; igual difliculdade n ão existe, quando se trata de conhecer se
um phonomerm é mecânico ou sympathico.

Os nervos, « pie têem entre si relações sympalhicas mais pronunciadas, communi-
cain-se por interme«lio de suas anast« mioses e « le suas origens communs, segundo a
observação «le Barthez. Elle observou alOm disso, que os nervos de umn
title lateral do corp« > tendo anastomoses, que os communiqucm, syinpatliisam mais
estreitamento entre si do que corn os n« rvos da metado opposta, embora i

mais visinhos. Nem uma destus relações Barthez acredita « pio tenha lugar po
medio do centro nervoso.

nutoms cm sua
taremos
conversamos, com «*utra mais apropriada, ou

cm

mesma me-
estejiiiu
r inter-

Ü medico do Montpellier conclue seu trabalho fazendo a historia «las. svmpa-
thias «Ic um orgflo com todo o system« v.vo. Nesta parte Barthez não se extende ;
tanto, quanto demanda a importance vastidão do objccto ; práticos e phytiologisUtj



— 17 —que sc occuparam posteriormente do mesmo objecto, como Broussais, lhe levaram
a palma.

A perar «Io algumas inexnctidúes, e incoherences de idéas não so pódc contestar o
subido mérito da obra de Burlhcz, com factos de summa importâ ncia, que o illustre
pratico colligiu, c consignou em sua obra, abriu um manancial perenne de luzes,
que dissipam a obscuridade de muitos pontos das scicncias medicas ; suas engenhosas
reflexões, e grandes vistas praticas merecem toda a attenção de quantos cultores
tem a vasta sciencia de Hippocratis.

Hunter em seu tratado do sangue e inflammação estabelece as très seguintes
classes de phenomenos sympathicos— sympathias de continuidade, de contigui-
dade, e de orgãos remotos. Roux, com quanto conheça que as sympathias das duas
primeiras classes, e mórmente as de continuidade, tenham em muitas circunstancias,
e especialmente nas moléstias, numerosos pontos de contacto com os phenomenos
evidentemente sympathicos, acredita com tudo que ellas devem constituir uma ordem
differente de relações organicas ; mas que um certo intervallo entre as partes de um
mesmo orgao pòde fazer que estas partes, bem que continuas, estejam como se
fossem completamente isoladas, e tenham entre si uma verdadeira connexão sym-
pathies.

Bichat em sua anatomia geral faz também menção das sympathies dos diversos
systemas do organismo, quando trata de suas propriedades. O celebre autor da
anatomia geral commémora as différentes opiniões emitlidas sobre a natureza da
communieação Sympathien , e observa, que sc a anastomose dos nervos, a intervenção
do cerebro, a continuidade das membranas, do tecido cellular, e do systema vascular
não explicam cabalmcnte os phenomenos da sympathia, resulta isto de terem os
physic logistas encarado de uma maneira muito geral essas aberrações das forças
vitaes, e de as terem considerado como consequência de um mesmo principio. Em
sua opinião a causa dos phenomenos sympathicos é tão variavel como estes mesmos
phenomenos, e acredita que cada propriedade vital tem sua sympathia particular.
Quando o estomago, diz eile, sc deslisa de seu typo normal, converte-se em um fúco
de irradiações sympalhicns, que vâo promover em regiões remotas n exaltação das
forças vitaes ; ora exaltam a sensibilidade, c contrnctilidade aniinaes, determinando
dores, e convulsões, como sóe acontecer, quando existe um fúco vcrininoso nos
intestinos ; ora é a contractilidade organica sensí vel, que exaltada no coração deter*

febre; muitas vezes finalincnte as irradiações sympathicas estimulam a sensi-mina a
bilidndc orgnnica, e contractilidade organica insensí vel, que d’est’arte estimuladas
declinam de sua regularidade habitual, d’onde resultam differentes phenomenos
morbidos, como a saburra da lingua nas gnstrites &c. Admitte por tanto quatro
cspecics dc sympathia -.— sympathia da sensibilidade animal , da contractitidade
da mesma especie, da sensibilidade, e da contractilidade organica.— A sympathia
da primeira classe não põde, cm sua opinião, depender constantemente das commit*

5
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uicaçóes dus differentes partes do system« nervoso, c nem sc póde dizer que o orgáo
primitivamente affectado actua por intermédio dos nervos sobre o centro sensitivo, e
que este reage sobre o ponto do organismo, que é apparentemente o termo das irra-
diações sympathicas. As dôres sympathicas, em sua opinião não passam de aberrações
do principio sensitivo interno, são simples resultado da perturbação, ou do erro «la
percepção. Mas não acontece assim com a contructilidade animal ; esta suppõe
sempre a acção nervosa, quando é exaltada pelo estimulo da sympathia. Todos os
phenomenos sympathicos d'esta propriedade compoem-se de dous elementos: o pri-
meiro é a acçào do orgáo soffredor sobre o cerebro ; o segundo é a reacçao d este
sobre os musculos voluntá rios. As causas das sympathias da contractilidade, e da
sensibilidade organicas sao, na opinião do mesmo physiologista, totalmente ignotas.

Mr. Roux, discí pulo do sabio autor da anatomia geral, em sua importante memoria
sobre a sympathia adopta a base da classificação de seu illustre mestre; mas não
accorda com elle em muitos pontos de sua doutrina. Bichat admittia, como dissemos,
tanta9 especies de sympathia, quantas sáo as lorças vilães, que elle suppunba no
organismo ; n’este ponto diverge muito Mr. Roux, que assim se exprime: la sym-
pathie est une, et se je puis (tire, indivisible datis son essancc ; il n' y a pas des
sympathies de telle, ou telle propriété vitale , mais des phenoments sympatiques
de chacune de ces propriétés.

Uma parte é muitas vezes, consecutivamente à affecçûo de outra, sede de uma
dôr mais ou menos viva sem uma irritação direcla ; c este é o caructer commuai aos
phenomenos sympalhicos da sensibilidade animal. Bichat acredita, que toda a dur
sympathica depende de uma aberração de nossa aima, que attribue sua sensação a
uma patte, que não soffre realmente. Esta theoria de Bichat, que se nã o póde
applicar as differentes anomalias sympathicas da sensibilidade animal, não inereceu a
approvação de Mr. Roux, que assim se exprime referindo-se a essa theoria : comment
concevoire d'après elle ta diminution, et quelquefois meme 1'extinction complete Je
cette propriété ( sensibilidade animal ) dans une partie, ou encore sa pervertion, si
fi èquentes dans quelques uns des organes affectés aux sensations espéciales 1
D'ailleurs, il est des circotistances dans les quelles notre ame a en meme temps
lu conscience et d' une douleur sympathique, et d' une autre douleur essenciale,
dont celle la dé pend: ici l'erreur du principe senta )it n'est pas supposable.

Na opinião de Mr. Roux as dores sympathicas sao suscitadas directamente, isto é,
sem o intermedio do cerebro, ao qual ellas são depois transmittidas pelos nervos ; de
sorte que o cerebro é sómente o termo das irradiações do orgáo primilivamenic
affectado , e do que soffre sympathicamente,sendo inteiramente desconhecido o agente,
que estabeleço a cominunicação d 'estes últimos.

Depois de algumas objecções, com as quaes nega a intervenção do systcma nervoso
na transmissão das irradiações da sympathia, o celebre cirurgião do Hotel-Dieu
conclue sua memoria dizendo: que a sympathia é independente de qualquer conncxâo



— 19 —organicû especial entre as partes submettidus as suas leis ; completamente desconhe-
cida em sua essencio, como a vida, da « pial clla émana, c é um dos mais admiravas
resultados ; em fim como inexplicável, c incomprehensivel.

Grande numero de autores, como
protessor Adelon, Mr. Magendie &c., escreveram mais ou menos sobre a syrnpathia,
e professam todos que o systema nervoso é o laço orgânico, que estabelece as
connexões sympalliicas dos orgãos. iNo— Exame das doutrinas— deparámos
seguinte proposição de Broussais, na qual elle se pronuncia cathegoricamente acerca
do meio da transmissão Sympathien : Les nerfs sont les seids agens de la Irans-
mition de l'irritation, ce qui constitue les sympathies morbides. Les sympathies
morbides s' opèrent donc de la mime manière que les sympathies de Pétat de
santé ; elles n'en diff érent qu'en ce qui dans le premier cas les nerfs transmettent
plus de l' irritation, ou un mode d'excitation, que répugnent aux lois vitales. Na
analyse das differentes theories exporemos devidamente esta ultima opinião dos
physiologistes.

Temos finalmcntc a hypothèse dos partidistas das forças vitacs, que subordina
a sympathia à esses entes mágicos, principio de todo o movimento vital. Os sectários
d’esta opinião se não desenvolvem ècerca do mechanismo dos phénomènes sym-
pathicos.

Eis o pequeno quadro, que procuramos esboçar com a maior exactidáo, contendo
as diversas ideas emittidas em différentes épocas sobre nosso assumpto. Como se vê,
esta importante parte da physiologia attrohiu desde tempos remotos as vistas de
sábios de grande nota ; mas, á despeito de tantos esforços conjurados, quasi que po-
demos aflirmar que esta parte das sciencius tnedicas é toda hypotheses. Com o fim
dc fundar uma doutrina solida muitos physiologistas empenharam todas as suas
forças e talvez jã tivessem alcançado o objecto de seus ardentes desejos, se, coino

perito architecto, só tivessem edificado sobre alicerces inconcussos lançados pela
sabia mão da experiencia, e da observação dos factos: les faits, diz Baudelocquc,
guident le jugement avec plus de sûreté que les opinions quelque sages, et quel-
que éclairées qu elles soient . O tempo tudo derroca, e só os factos lhe resistem
victoriosos ; é por tanto sobre os factos, (pic o medico deve erigir o edifício, que
sem vacillar affronte, e vença o poder dos sceulos. Mas não ; hoje fundam sobre
chimeras, ou sobre pequeno numero de factos mal interpretados, doutrinas, que
amanhã com o raiar da verdade se desvanecem, como montanhas de gôlo feridas
|)clos raios do sol ; estaca-se hoje de admiração ante
enthusinsmo seu ingenhoso urchiteclo, que amanhã jaz cm sempiterno olvido sob a
lapida do desprezo de envolta com seu decantado prototypo :

O’ curas hotoinura, <5 quantum in rebus inane!

Em toda a physiologia, em toda a medicina representam-so sccnas similhantes

Bocrbaave, Meckel, Gcorget, Broussais, o

com a

portento, applaude-se comurn
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desde seu berço até o século dczcnove. cm que os dogmas fundamentaes das doutn -

medicas, que passaram pelo crysol de centenares de séculos de observação, são
atacados por novos princí pios, que o espirito de novidade, e de invenção sug-
geriu aos homens; não vemos a homeopathia com a louca pretenção de escalar o pe-
destal de sua velha adversaria ?! A hydroêudopathia com n simplicidade das aguas
dos rios desputar o poder das drogas ? ! E ainda geme a humanidade !! A medicina
é um oceano sempre agitado, e tumultuoso, nunca cm calma, mas sempre dentro
das mesmas raias. Tudo muda de continuo ; mos o circulo de nossos conhecimentos
é sempre o mesmo, e sú o império da ignorância é estável, e vasto !

nas

Em vão blasona ufano
O homem de systhemas vãos, incertos,
Com deslumbrados olhos
Admirando o clarão mal luminoso;
Em vão pretende um dia
Ver a ratão baixar dos Ceos 4 terra.

Antigo vicio lhe envenena o peito. (Caídas).

A sympathia é portanto um dos pontos mais obscuros da physiologia. O» autores,
comoacabamos de ver, designam muitas vezes com a palavra sympathia phenomenos
cssencialmentc differentes: as connexões mecanicas, funccionnes, esympathies sáo
todas comprehendidas por alguns em uma mesma classe. O mesmo Barthez, que re-
conheceu a necessidade de segregar no estudo da sympathia as connexões es-
tabelecidas por esta força de todas as outras do corpo humano, cahiu erh palmar
contradicçáo, quando considerou a grangrena proveniente da ligadura dos vasos, &...
como um resultado da sympathia. Por muito tempo imaginaram, para explicar os
phenomenos da vida, forças occultas, independentes do organismo : a trasladnçáo
d ’estas forças d’uma parte á outra, sua superabundância em um orgão com detri-
mento de outro, explicaram os mais inescrutáveis phenomenos da vida ; á essa
theoria haviam também de subordinar as sympathias, e assim fizeram, postercando
o exame das condições matcriaes de todas as relações organicas.

Essas forças vitaes creadas pela imaginação de alguns philosophos ; esse nie-
tliodo todo vicioso, que sc tem adoptado nos differentes tratados da sympathia, e n
mesma difficuldade da materia, dáo n razão da obscuridade, que envolve ainda esta
importante parte da physiologia. Cumpre pois banir da sciencin essas forças phan-
tasticas, não encarar a sympathia como completamente independente dc toda n dis-
posição organica, estudal-a no organismo vivo depois de a ter segregado de todas
as outras relações organicas. E’ por sc nôo ter feito essa distineção indispensável no
estudo da sympathia, que tanto sc discorda acerca das causas organicas d esse phe»

nomeno vital. Haller, por exemplo, ndmitte, como vimos na historia dc seu systhema



— 21 —seis meios differentes «le propagação sympathica : este systema deixa entrever, que
seu autor comprehendia debaixo da denominação sympathia plicnomcnos cssen-
cialmcntc differentes ; tal doutrina nfio póde ser fundada ã menos que se não consi-
derem como sympnthicns todas as relações «lo organismo ; assim concebida a sympa-
thia deve ter por agente vários systèmes orgânicos ; mas se nossa attençfio concen-
trasse exclusivamente sobre as verdadeiras sympathias, ver-se-lia que essa plura-
lidade de systemas pode ser dispensada na propagação das irradiações sympathies* ;
o systhema nervoso é provavelmente o unico agente d’este phenomeno,como adiante
veremos.

Muitos physiologistas reconheceram a necessidade d’essa distineçáo, que recom-
mendamos ; Barthez já havia adoptado esse methodo de exclusão, como se collige
de sua definição ; e surprehende que o mesmo autor depois de uma definição tão
precisa collocasse entre as sympathias phenomenos mecâ nicos, c funccionaes. Outro
erro commetteu Barthez, quando excluiu da classe das sympathias muitos pheno-
menos physiologicos, só pelo facto de terem com outros unidade de fim, os quaes
elle colloca na classe das synergias. Assim a contracçáo do recto, e do diaphragma
na defecação não é um phenomeno sympathico, mas synergico ; porque a contracçáo
do diaphragma, e da membrana contractil do recto, tendem a um mesmo fim. O
desenvolvimento do laryngé que sobrevem ao dos orgãos sexuaes, não concorrendo
para um mesmo tim constitue um phenomeno sympathico. Julgamos essa distincçSo
de Barthez de pouca importância, c infundada ; nos dous factos citados a relação é de
um mesmo genero, de uma mesma natureza, os dous phenomenos são provavelmente
etfeitos da irradiaçao nervosa, c ha somente entre elles uma difierença de mais ou
menos, como se exprime o professor Adelon.

Attenda-se á essencia dos phenemenos que convirão com nosco, que o celebre
medico de Montpellier coarctou muito o circulo dos que pertencem á sympathia ;
essa força mysteriöse parece ter ingerência em quasi todas as operaçoes da vida, seu
império é vasto, e os phenomenos, que lhe são subordinados, não pódem ser tã o
limitados. Erra o pai da Anatomia, quando faz consistir toda a sympathia em
aberrações das forças vitaes ; e não deve admirar o desvario da intelligencia d’esse
homem immortal ; pois é certo que as grandes intelligencias não sao privilegiadas—quandoque bonus donnitat Ilomerus.

*

6



— 22 —
§ IL

ALGUMAS CONSIDERAÇÕES GERA ES

SOBRE AS SYMPÀTIIIAS PHYSIOLOGICAS E PATHOLOGICAS.

Antes de entrarmos na analyse das differentes theorias emittidas sobre o agente, e
das sympathias parece mais mcthodico indicarmos algumas relações

sympathicas da economia animal ; assim procederemos encarando o organismo tanto

no estado de saude, como no estado pathologico.
Ha grande numero de funcções na economia animal, cujo exercício é acompanhado

de um, ou mais phenomenos sympathicos constantes ou eventuaes, já entrando
elementos nas funcções, em que se elles manifestam, já deixando de contribuir

mecanismo

como
para o fim d’essas funcções. Assim existem laços sympathicos constantes entre os
elementos de um mesmo apparelho á fim de que suas acções parciaes concorram
harmonicamente para um mesmo fim, e dêem em resultado a funcção especial mais
ou menos complexa do apparelho. Uma sympathia d’essa natureza reina entre a iiis
e a retina, de maneira que pela impressão, que a luz exerce sobre esta ultima a iris
contrahe se, diminue a pupilla, e regula a quantidade dos raios do excitante funccional
da visão. Esta connex3o é t ão evidentemente sympathica que o contacto immediato
dos raios luminosos com a iris não determina as alterações, que se manifestam sob a
influencia da impressão da retina. A medicina pratica já tem colhido fructos do
conhecimento d’essa verdade ; todos sabem que os différentes gr us de contracçâo
da iris formam a escala do therinometro, que em certas circunstancias nos indica o
maior ou menor grá u da sensibilidade da retina. Igual relação existe entre as partes
dos dous olhos ; uma observação de Epinus, que lemos nas obras de Barthez, o
comprova ; por quanto vê-se por esta observação que, quando se expoe sómente um
olho á luz muito forte, a pupilla do outro se contrahe quasi igualmente com a do
olho directamente ferido pelos raios da luz. E’ a mesma influencia que, segundo diz
Roux, deve-se attribuir o que se observa no começo da amaurose de um só olho, cu
muito depois de completa opacidade #

do cristallino de um dos olhos ; n’este estado
ainda póde haver uma pequena contracçao da iris do olho doente, quando o são é
excitado por uma luz forte ; o conhecimento d'esse facto é essencial no exame de
um olho afíectado de gotta serena. Muitos preceitos fundam-se sobre a observação
d’essa connexúo sympathica dos olhos ; no tempo da operação da cataracta, por



— 23 —exemplo, fecha-se o olho do lado opposto áquelle, em que se opera , a lim de evi-
tar-se a tendência, que tem a pupilla d’este de contrahir-se sob a inlluencia d’aquelle.

No npparelho da audição existe provavelmentesympalhia similhante entre
acústico

o nervo
c os musculos motores da cadeia dos ossinhos do rochedo, os quaes, por

seu gráo de contracçáo augmentant ou diminuem a distensão do tympano, e da
membrana da janella oval ; mas a profundidade
da audição, subtrahe-se á esphera de nossos sentidos, e só poderemos formar con-
jecturas acerca das sympalhias entre os elementos do apparelho respectivo.

As membranas continuas otVerecem também exemplos de sympathia entre os
vários pontos de sua extensão, e entre estes e os orgãos subjacentes. A impressão
do bolo alimentar transmitte-se da boca ao estomogo, que, segundo o caracter
da impressão, se dispóe a receber, ou a rejeitar o alimento. Se em uma
hernia excita-se a mucosa dos intestinos, ha nauseas, soluços, e vomilos. O simples
contacto das substancias alimentares com a mucosa da boca provoca provavel-
mente a secrecção dos ditlercntes pontos da mucosa gastro-intestinal : não ha provas •
directas da existência dessa conncxão; mas as sympathias palhologicas fazem crê-la ;
muitas vezes, por exemplo, uma irritação da gengiva produz a diarrhea ; uma irnta-
tação dos intestinos determinada por vermes occasiona dores nas gengivas, e prurido
na pituitá ria ; n’estes casos a impressão recebida por uma parte da membrana mu-
cosa é evidentemente transmittida á outros pontos de sua extensão; e se existe no

que se operam os phenoinenosem

estado pathologico tão evidente connexão entre os vários pontos da mucosa, porque
não admittiremos uma communicação mais ou menos similhante no estado normal ?

Nao é somente na mucosa gastro intestinal que se observam connexoes sympa-
thicas; sabem todos que a irritação da mucosa da bexiga produz prurido na glande.
Bichat observou, e é um phenomeno, que quotidianamente se observa, que quando
se excita o orifício do canal excrctor de uma glandula estimula-se ipso facto a acçao
secretoria da mesma glandula ; sc, por exemplo, excitamos os orifícios dos canaes
de Stenon, Warton, e de Rivinus com certas substancias estimulantes, em conti-
nente a boca se inunda de saliva ; o cliymo no duodeno obra, segundo Bichat, da
mesmíssima maneira sobre o pancreas e o fígado. Esses phenomenos, que constituem

no systema de Hunter, são excluídos por algunsas sympalhias de continuidade
physiologistas do numero das sympalhias. Pode-se concebel-os, diz o professor
Adelon, adinittindo-se que a irritação dos orifícios se propaga por intermédio dos

interrupção até o parenchima das glandulas ; é por tanto um pheno-
funccional. Mas serão esses actos do organismo essencialmente diiVerentes das

nervos, e sem
meno
sympathias ? A irritação dos canaes excretores propagar-se-ha sem interrupção até
o systema secretor ? Não será provável que, como em casos analogos, toda a ex-
tensão do conduct« excrctor sc conserve impassível desde seu orifício excitado
até o parenchima das glandulas, cuja acção se accéléra ?

Dissemos que Hunter admitte utna ordem dc sympathias de contiguidade ; com
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iiuanto no estado actual da physiologie seja difficil deeldir-se eatl,egoricamente.obre
n natureza dos phenomenon comprehendidos n’eata ordern do system, de Hunter,

cstado de duvida, alguns d’esses plienomenos mais conhecidos dosexporemos, no
nuteres.

Existem sympathias d’esse genero entre partes immediatamcntc contíguas, como
membrana interna c o tecido musculoso do coração, entre as membranas

musculosas respectives (fcc. ; sabe-se que apenas o sangue arterial ou
chega rs cavidades do coração immediatamcnte a parte musculosa d este

orgão entra em acçio para projector o sangue para as envidados vnsias, ou para as
artérias ; essa contrncção é uma sympalhia synergica, na phrase de alguns physiolo-
gistes. Parece que os nervos, que penetram a membrnna, e o tecido musculoso são

os mesmos, e que a impressão apenas recebida pela membrnna propaga-se ao tecido
musculoso pelos nervos impressionados ; mas os partidistas de Hunter respondem a
todas as objecções com o resultado das experiências de Bichat, e Nysten. Estes

• autores observaram que uma irritação directa do tecido musculoso do coração não
exerce tanta influencia sobre a contractilidade d’este orgão, como a que se faz na
membrana interna : logo, concluem elles, o phenomeno é evidentemente sympnthico.
Observam-se conncxões similhantes entre as membranas mucosa e musculosa subja -
cente , esta comrahc-se com mais ou menos energia, quando nquella é em certas
circunstancias «ffectada. O estomago, segundo a natureza da impressão das substan-
cias alimentares sobre sua mucosn, fica em repouso, ou se agita ; se o alimento não
esta em harmonia com u sensibilidade da mucosa, esta coinmunica sympalhicamcute
á membrana contractil seu soflrimento, a qual ocóde ao seu reclamo, e com a força
de sua contracção, muitas vezes coadjuvada pelos musculos do baixo ventre, expellc
todo o alimento, que aflectava a mucosa. A impressão das mucosas do recio. e da
bexiga produzem sympathias analogas por sua influencia sobre as musculosas rcs-
pectivas. O professor Adelon, que nega a essencia da sympalhia á grande numero
dos plienomenos da primeira ordem da classificação de Hunter, como vimos, diz á
respeito das sympathias da segunda ordem do mesmo autor, que debalde lembrar -
se -ha a intima união entre os elementos dos orgãos para explicar-sc funccional-
mente essa ordem de relações evidentemente sympathicas ; as experiences de
Bichat, c Nysten são, em sua opiniã o, demonstração irrefragavel, que leva a convicção
ao fundo d’alma !

A similhnnça de estructura, e funeção, as circunstancias de continuidade, ou
contiguidade não são condições essencines á existência da sympatbia ; independen-
temente d’essas circunstancias existem innumeras sympathias entre orgãos muito
distantes uns dos outros, as quaes mais facilmente se distinguem dos plienomenos
funccionaes. Laços de intima sympalhia existem entre a mucosa de alguns orgãos de
excreção e os musculos, que iormam a cavidade, que encerra estes orgãos ; quando
a mucosa do orgão excretor manifesta a necessidade da excreção, contrahcm-se

entre a
mucosas, e as
venoso
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«vmpnthicnmente os musculos, que p«»dem exercer umn compressão fiivoravel no seu

exercício. Muitos d’esses musculos embora sujeitos no imperio da vontnde contra-
lieiu-se sein as determinações d’esta. Quando o recto desenvolve a sensaçao da
defecação, e se contrahe para effeitual n, os musculos ubdominaes, e todos aqiiclles,
que com sua concurrencia podem favorecer esta funcçîlo, contrahem-se sympalhica-
ineute. E' verdade que essa
influencia da vonlade ; pois ó certo que esses musculos auxiliares estão debaixo « le
seu dominio ; mas nem sempre será assim. Quando lia poucos obstáculos na defe-
caçao, e a sensação, « pie então sc sente, é pouco viva, a vontn«le tem todo o império

sobre os musculos, ella determina, e elles promptameqte obedecem ; mas nas con-
dições oppostas os musculos se revoltam, e resistindo no imperio da vontade, Con-
trollern se com toda a violência. Km outros muitos plienomeuos analogos ao prece-
dente o caracter da symphalhia nao é menos pronunciado ; os musculos abdominaes
contraliem -se, por sympnthia, quando uma impressão da mucosa do estomago pro-
voca o vomito ; e nao são menos patentes os vínculos de sympathia entre a mucosa
do apparellio respiratório, e os musculos respectivos ; póde muito, conhecemos, pôde
muito a força da vontade ; porfm muitas vezes os movimentos deixam «Ic ser volun-
tary, como quando uma grande irritação da mucosa bronchicn produz a tosse, a
irritação da pituitá ria o espirro <fcc. Uma sympathia tao evidente, como as que
precedem, fuvorecc prodigiosamente a expulsão do producto da concepção ; quando
o utero se contrahe, e sua força isolada não expelle o feto do seio materno, os
musculos do baixo ventre, c outros contrahem-se, e o parto se effectua naturalmente :
tão importante c a sympathia na ordem natural dos plienomeuos da economia
animal!

Existem entre os org.los de estructura e funcçilo similhnntes, relações sympathicas
incontestáveis; esta verdade já era conhecida de muitos práticos distinctos, inúr-
mente por Barthez, quando Broussais fundando-se cm grande numéro de factos
estabeleceu a lei pathologies «pie quand ) uma irritação permanece por muito
tempo cm um oegão, todos os outros de tecido similhante ficam predispostos
para con' iuhir uma offcrcão analoga. Nas obras de Barthez deparámos com uma
observação relativa à estegenero de sympathia, « pie pela sua singulaiidadc trans-
crevemos aqui : npplicou -se um vesicatório ao braço direito paralytic«» de um doente,
e nein um dos cffeilos ordinários do vesicatório appareceu iveste braço, sim na parte
correspondente do braço esquerdo ; ficando este paralytico applicou-se-lhe um outro
vesicatório, cujos effeitos só se manifestaram no braço opposto. O ptyalismo produ-
zido pelas altcraçães da glanduln pancrcatica é* provavelmente devido a essa lei,
o conhecimento da qual seria diíGcil resolver mu’'tos problemas, ainda que se tives-
sem outros dados, « pie nos levassem ao conhecimento da incognita. A pelle, c as
membranas mucosas tendo numerosos pontos do contacto, jã pela similhança de
estructura, já pela analogia dc suas funeções, devem ser colligadas entre si por cs-

coincidencia em alguns casos se poderá explicar pela

sem
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trcitos vinculos de sympntliia. Mas de tudo se abusa, acreditamos que muitos phe-

collocam nn classe das symputhins por mua npplicaçâo •busiva d’essa
lei pathologies promulgada por Broussais. Muitos erroa de etiologia nascem du igno-
rância, ou do abuso da mesma lei.

J á fizemos ver que sympalhias existem que associam as partes de um orgão, c
orgã os de um mesmo appurellto, quando estas partes, ou estes organs concorrem para
uma mesma funcção; laços tão estreitos de sympatliia, e de igual importância para
a boa ordem do exercício das funcções, prendem no lypo normal da economia diffe-
rentes appureUios de composição mais ou menos complicada. Se o apparellio da
guslaçfto ou do olfato é estimulado por uma substancia, e se a impressão d’esta o
lisongeia, immediatamente apparecem phenomenos sympathicos em outros appare-
llios, nctiva-se a secreção salivar, ditqwe-so o pliaringe para a deglutição, e nem um
apparu to hostil se manifesta no estomngo contra essa substancia ; se porém n im-
pressão o lo lisongeia os sentidos, e lhes é desagradavel, apparece a rencçâo de diffe-
rentes orgãos, que se apprestatn para obstar a ingestão ou para cxpellir o agente da
impressão. Muitas vezes basta n simples inspecção de um objecto para provocar a
sympatliia de differentes npparellios, e coinmummente a mera imagem do objecto na
phantusia determina numerosas alteraçõessimilhantes. O inverso lambem se observa;
quando o estomago, por exemplo, está repleto do objecto, que constitu ía o encanto
dos sentidos, estes deixam de sentir delicias, e de embriagar-se debaixo de sua
influencia.

Todas essas sympalhias, que até aqui havemos exposto, pertencem á classe das
synergias de Barthez, c imitando alguns autores chamal-as-hemos sympatf.ias sy-
nergicas ; mas além dessas sympnthias, que ligam os orgãos, e os appnrellios, e que
encadeiam suas acções no exercício « lu uma função commuai, existe outra ordem
de sympnthias sem essa unidade dc fim. O estomago goza de influencia sympathies
d’essa ordem ; pela grü nde depeiidencia, em que estão todas as partes da machina
do corpo humano d’este orgao, elle não póde ser affcctndo, que se nao coverta em
um foco de irradiações, que podem chegar ás regiões mais remotas da economia.
Se um indivíduo é atormentado pela fome todo o organismo ca lie em
mortal ; e se n’estas circunstancias lhe ingerimos pequena quantidade de alimento,
um copo dc vinho, &.c., prompto todo o organismo, prestes a caliir nas mios da
morte, salie por uma especie de resurreiçOo do desfidlecimento, em que ja iu , repara
suas forças perdidas,ganha vigor, calor , e triuinplia da morte. Essa rapida mudança
não se póde explicar funcciomdmente; nao foi o sangue modificado pelo alimento
quem levou o principio da vida à orgõos tão distantes do estomago ; tudo foi obra de
um momento, effeito da sympatliia dos orgãos.

Os orgãos gcnitaes gozam tombem dc influencia sympathica d’essa natureza, e por
ventura tao extensa como a do estomago. Todos sabem que grande parte rias
danças, que se operam na orgnuisação na ópocha da puberdade, é devida ao descnvol-

noitienos se

languorum

mu-
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vimento dos orgíios genitaes; a influencia do utero no tempo da prcnhcz, e da men*»

truaçao, u dos ová rios, c dos testículos sobre immeii’as parte» do organismo, ji não
é problemática. Mas em poucas partes do organismo os eífeitos syinpntliicof da
influencia dos orgãos da geraçao são t ão pronunciado«, e constantes, como o» que
se manifestam no appnrellio vocal. Os primeiros ensaios do amor coincidem, ou
pouco precedem ao desenvolvimento do laryngé, e parece que a natureza não sómente
subordinou o desenvolvimento dos orgãos genitaes, e vocaes á épocha da puberdade,
se não também fez depender tios primeiros o desenvolvitnento dos últimos.

E' muito provável « pie a maior parte tios org.los nao possa actuar sem exercer uma
influencia sympnthica similliantc ;is precedentes sobre os «nitros organs da economia
animal, e proporeionalinente ao predomínio, e grão de sua importância na organisa-
çío. De maneira que a nctividade de um orgão parece depender tanto de sua vita-
lidade intrínseca, como do estimulo sympalhico das outras partes do organismo. Mas
no estado normal « lo corpo humano muitas d'essas relações sympathicas são pouco ou
nSo apreciá veis, já pela pouca intensidade das irradiações, já por existirem entre
orgãos de funeçao continua ; por quanto é evidente « jue os efleitos das irm«liaçoes
sympathicas, caso existam, confumlir-se-hão com os proprios da vitalidade dos orglos.
Portanto náo podemos com segurança avançar a asserçao de que existe sympnthia
entre todos os elementos do organismo no estado normal. Se porem em grande nu-
mero do casos é impossí vel conhecer a relação sympathica «los orgã os, circunstancias
também existem, que favorecem seu descobrimento; vejamos quaes silo.

Ifa muitos orgãos no corpo Immano, que Considerados rclntivamentc ás funeções
especiaes, de que foram encarregados pela natureza, permanecem por longo tempo
em estado de inaeçao ; mas apenas chega o homem a certos signos da carreira da vida,
desenvolve-se a nctividade d’esses orgãos, c se preenchem os altos destinos do
Creador ; e por tanto a idade uma d’essns circunstancias, que nos revelam as con-
nexnes sympathicas de alguns orgãos do corpo humano ; por quanto se existem con-
nexões d’essa natureza entre dous orgã os, ou apparelhos, ellas manifestar-se-húo,
quando o orgão da sympnthia activa passar pur uma d'essas mudanças, que as £ po-
chas da vida lhe imprimem ; segundo a natureza, ou o gri.o «le nctividade do org.lo
influente haverá um desenvolvimento maior ou menor do tecido do orgão influen-
ciado, e um gráo de nctividade de funeção proporcional á esse desenvolvimento.
E’ assim,que um indivíduo depois de ter passado a fria estação da infancia, chega á
puberdade sem que seus orgãos genitaes apresentem esse gráo de desenvolvimento,
indispensável á reproducçâo da especie ; mas com o fogo ardente da estação da pu-
berdade estes orgãos desenvolvem -se subitamente, ccom elle o organismo em totali-
dade. E' verdade que grande numero dessas alterações gernes se poderá attribuir á
mesma influencia da idade, c não a influencia sympathica dos orgãos da geração ;

aqui fica perplexo o physiologist«, como sóe acontecer, sempre que se trata dc
conhecer a origem do uni phenomeno, que nasce entro nul causas ditlbrentes. A’
mas
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despeito porem das difliculdade« que nos
deira causa, c nature desses pheiiomcnos para devidamenie class.hcal-os, ja

é duvidosa, como dicemos, n influencia rios orgãos da gernçflo «obre o appareil,o
époclia da puberdade ; podemos avançar mais, que nao é

esta influencia ; cila subsiste
vocal e outros orgies na
somente n’esta épocbn que os organs gemtaes exercem

outros périodes da vida, com a diflerença «le que seus efteitos sao menos patentes.
indiv íduo é cas-em

A observação seguinte dilucida n questão, que ventilamos: se um

trado no tempo da infância passa por todas as phases da vida sem apresentar muitas

nlternçoes do organismo, que caractérisant a puberdade ; se n castraçao è leita depois
d'esta épocha, desapparecetn muitos dos caracteres, que ellu imprimira tanto

physico como no‘moral, e a mudança é tanto mais profunda, quanto mais próxima e

a castração da puberdade. Ha portanto uma grande dependencia entre os organs mo-
dificados na puberdade; e se ns modificações, que se operam então,
sistir sem os orgãos da geração, é claro que estes gozam de grande preponderância
sobre os outros: logo a influencia dos orgãos da reproducçno existe nao s« > na puber-
dade como em époebas posteriores. Iv d’estes factos que muitos physiologistas, com
o professor Adelon, concluem que todos os orgãos do corpo entretem relações sym-
pathies em todos os temp s, e estados da vidn.

A idade é por tanto uma circunstancia de grande valor aos olhos de quem inves-
tiga as relações sympathies dos org ãos ; mas nem todas as partes da economia animal
estão em tao felizes condições como os orgãos genitaes ; d’onde provem que essa
preciosa circunstancia nao poderá lançar a mesma luz sobre todos os pheiiomcnos
svmpathicos do organismo, no qual muitos orgãos começam a serie de seu desenvolvi-
mento desde o momento de sua formação, e percorrem a carreira da vida com um
curso lento, e uniforme até o termo fatal. Existem, é verdade, na vida de muitos

no

podem sub-I I i O

orgãos phases diflerentes ; operam-se n’elles modificações anatómicas, e physiologicas
bem sensí veis ; elles crescem, permanecem estacionários por longo tempo, decrescem,
e se alropbiam no inverno da existência ; n’essa successao de mudanças ha epocluis,
em que o crescimento, cu o decrescimentodeixa de ser uniforme, e é mais ou menos
rápido ; mas essas diflerentes phases se nao operam como as mudanças da puberdade ;
e como coiibcccr se essas alterações resultam da propria vitalidade dos orgãos, ou da
irradiação sympatbica ?

Um typo particular de certas funeções da vida nos póde também orientar na
investigação de algumas sympathias physiologicas ; queremos fi.llar da alternativa de
uctividade, e repouso de certos orgãos. Parece evidente que, se sú bitas mudanças
apparecem cm regiões remotas, quando um orgão dc funeção intermittente entra
acçflo, essas mudanças serão effeitos sympatliicos daeçao d’esse orgAo, excepto se
outra circunstancia occorrer capaz de procréai as ; e claro fica que
parativo do estado no tempo da actividade, e repouso d’essos funeções intermittentes
será tun meio dc chegarmos ao conhecimento dus sympathias dosorgaos respeclivos.

eni

um exame com-
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geraçao nos patenteia cm muitos casus a polencia sympalhica dc alguns orgaos d este»
appnrelhos. Ja vimos que muitas vezes uma substancia alimentar apenas ingerida no
estomago restaura as formas quasi anniquiladas da economia inieiru. No systemu
orgânico o estomago não goza de menos importância que o 8ol collocado no centro
do systema planetário ; se as leis da attracçao [»rendem os planetas ao solio dc seu
soberano, e mantém a regularidade de seu curso , as leis da sympathia prendem
todos os elementos do organismo ao orgão da digestão, c mamein a harmonia de
suas fuucçoes. Da modificação do estomago nasce o vigor, ou a fraqueza do physico,
e do moral, segundo o estimulo da sympathia é ou não favorá vel á normalidade das
funeções. Se por derticiencia do fluido nutritivo um orgao está prestes á desfallecer,
uma irradiação sympalhica do estomago desenvolvida por uma substancia alimentar,
filtrando-se pelo organismo o vai estimular, e lhe dá a força necessá ria ao exercido
de sua funeção ; similhnnte ao raio do sol, que fendendo as nuvens, e insinuando-se
pela fenda do rochedo, vem vigorar o definhado arbusto, que vegeta em gruta escura
defraudado «la bencfica influencia dn luz. Nenhuma circunstancia porém desen-
volve melhor a sympathia do estomago do que seu estado pathoiogico. O immortal
fundador da medicina physiologica, conhecendo a influencia symputhica do estomago
sobre todos os orgã os, dilucidou com suas luminosas, e judiciosas reflexões muitos
pontos obscuros da pathologia.

O utero debaixo d’esse [»onto de vista não é menos notável que o estomago ; a
interinittencia de suas fuucçoes revela-nos suas numerosas sympathias com os outros
orgãos, sympathias que não eram desconhecidas dos observadores antigos, como
comprova o seguinte axioma por elles estabelecido: utérus est animal vivens in
midiere ; id quod est mulier propter uterum. Todos conhecem ns mudanças geraes,
que a menstruação, a prenhez, o parlo, &c., produzem na economia da mulher. As
mudanças, que couimuminente acompanham a prenhez, como nauseas, votnilos,
appetites depravados, modificações no caracter, <fcc , são provas quasi constantes,
e irrefragaveis da grande influencia do utero. Esta influencia, segundo muitos physio-
logistas, não existe somente quando o utero exerce suas funeçoes cspeciaes , mas
em lodosos tempos, e estados d’este orgão; o certo é que, em constituições eminen-
temente eróticas, o utero prepondera, e sua potência Sympathien impera despotica-
mente no organismo da mulher.

O temperamento, e a maior ou menor actividade das funeções são outras tantas
circunstancias, que se não devem perder de vista na investigação das sympathias
physiologicas. Se um systema, que tem grande desenvolvimento, c actividade, exerce
sobre outros qunesquer influencia sympathies, parece que estes devem ter um gráu
de desenvolvimento, e dc actividade de funeção proporcional. O conhecimento
d’essas connexocs c por sem duvida um dos principnes elementos dn theoria physiolo-
gica dos temperamentos. No temperamento erotico, caractcrisado pelo excessivo

8
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desenvolvimento, c actividode do apparellio da geração, e muito provavelmente do
cerebello, os efleitos da sympathia activa d’este apparellio são muito mais pronunciados.

De todas as circunstancias porfim capazes dc nos orientar, c conduzir ao conheci-
mento da sympathia dos orgfios nenhuma preenche melhor este fim que o estado
morbido do organismo. E’ incontestá vel que n’este estado apparecem numerosas
svmpathias, cujo conhecimento é de uma utilidade, de necessidade mesmo, c de
importância incalculável na medicina pratica ; e talvez que as moléstias não façam
mais do que patentear sympathias secretas em outros estados da vida. Se a alteração
de um tecido modifica sua ncçáo vital, c normal, apparecem mudanças sympathicas
mais ou menos profundas no exercício das funeçoes de outros org.los mais ou menos
distantes ; a moléstia parece generalisar-se, determinando as alterações conhecidas

pathologie pelo nome de symptomas geraes. Alêm da utilidade do conhecimento
das sympathias pathologicas na pratica, ninguém poderá contestar que elle seja de
grande importância no estudo da physiologia ; se estas sympathias não symbolisant
as physiologicas, provam no menos a existência dc connexões organicas preestabele-
cidas entre as partes, em que se ellns manifestam ; seu conhecimento não póde por
consequência ser de pouca monta para todo aquelle, que investiga n natureza do
agente dos phenomenos sympalhicos, e as condições mais favorá veis ao seu desen-
volvimento em qualquer estado da vida. Quem inenos-preza, ou ignora as observações
concernentes á esse genero dc sympathias, que tanto engrossam as obras de Tissot,
perde um pharol luminoso, e anda sempre á tropeçar a cada passo n’esse dédalo
caliginoso, cm que o pratico mais illustrado, e de longa experiencia não está isento
de transviar-se ; o diagnostico, o prognostico, e a therapeutica, tudo depende de um
conhecimento profundo das connexões dos elementos da machina do corpo humano.

As sympathias pathologicas do estomago são innumernvcis, o que não deve sor-
prender atlcntando-sc no grande numero de actos íunccionaes d’esta importante
viscera ; esses actos isolados ou combinados podem ser alterados pelos
excitantes funccionaes do apparellio digestivo, c produzir phenomenos sympathicos
mais ou menos numerosos, e pronunciados, segundo a alteração pathologica do es-
tômago, susceptibilidnde individual, &c. O inverso lambem poderá acontecer ; cada
um d’esses actos do estomago póde ser alterado sympathicamcnte em virtude de
estado morbido de outro orgão qualquer da economia animal. Em geral o medico
deve estar profundamente compenetrado desta verdade que o apparellio da digestão
é cm muitas affecções a fonte de grande numero de symptomas, que se manifestam
cm orgsos mais ou menos remotos. A influencia sympathica do estomago sobre o
encephalo é de tal sorte pronunciada, que fez dizer à Van-Helmon, que ns facul-
dades intellectuaes tinham sua séde no estomago. Bacon pensava quo o cerebro
está debaixo da tulella do estomago, e que só por intermédio d'este orgão pode-se
obrar sobre aquelle. A influencia do estomago sobre o cerebro nunca c t ão sensível
como quando sc manifestam alterações no moral ; a memoria, a imaginação, a con-

na

numerosos

um
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dades intellectuas e mornes, mais ou menos dependentes do enceplialo sc resentem
soba influencia do estado palhologico do estomago.

O estomago é também ligado ao apparelho da visão porconnexões sympatbicas
bem manifestas. Muitos observadores pensam com Galeno que a simples alteração
d’este orgão basta muitas vezes para produzir a cataracta. Forestus conheceu um
indivíduo, á quern a falta de parcimónia, ou o uso de alimentos pouco digestiveis,
produzia cegueira. Wytt refere a observação de uma mulher, que, quando tinha
excesso de ácidos no estomago, apenas vislumbrava os objectos atravez de uma nuvem
espessa, que se dissipava com os vomitivos, e absorventes. Iríamos muito longe se qui-
zessemos referir as innumeras sympatinas activas do estomago com os differentes
orgãos da economia, e fazer inú teis reflexões sobre a necessidade de seu conheci-
mento na pratica medica.

A sympatliia activa dos rins, e ureteres com o estomago é muito commun) no
estado pathologico destes orgãos ; o calculo dos rins, c mormente sua passagem pelos
ureteres, determina nauseas continuas, vomitos fortes, e em geral uma perturbação
de todas as funções do estomago, e intestinos. Segundo Tissot existe muito estreita
sympatliia entre os rins ; a irritação dos nervos de um d 'elles produzida pela inflam-
mação, ou por um calculo, occasiona alterações profundas na acção secretoria do
outro. Forestus, Riolan, Etmuller, Hophmann, e outros observadores referem factos,
que comprovam o que aflirma Tissot. Entre outras muitas observações relativas á
essa sympatliia deparámos com uma de Haglivi digna de menção ; uma mulher de
quarenta annos sentia dores violentas no rim direito, vomitos, suppressão de urinas,
e outros symptomas ; o mal triumphou de todos os remedios, ca mulher succumbiu.
A autopsia veio demonstrar que só existia um calculo no rim esquerdo. Esta obser-
vação prova uma proposição, que avançou JJroussnis, isto é, que muitas vezes as forças
vitaes do orgão doente soflrem menos que as do orgão, que soflre sympathicamente.

Quando se excita a pelle de um indivíduo sensivcl por meio da cócega, vários
orgãos resentem-se sympathicamente; o coração, o estomago, o encephalo são muitas
vezes séde d’essas sympathies, as quaes se manifestam por syncopes, vomitos, con-
vulsões, &c., o que é muito commum nas mulheres nervosas. Admirava-se outr’ora
dos efleitos extraordiná rios, que os charlatães produziam na economia com a cócega
applicada á certas moléstias nervosas ; mas hoje que conhecemos melhor ns conne-
xoes dos orgãos, n âo devem sorprender taes efleitos. J î ichat já lamentava que se não
tivesse tirado o fructo d’este conhecimento, applicando-sc um meio por ventura mais
racional que muitos outros pliarmaceuticos: pourquoi , diz elle, en medicine ne fait
on pas plus souvent usage de l' influence , qucxcrce sur beaucoup d'organes la
peau chatuillée? O pai da anatomia pensava que, no tratamento de muitas moléstias
nervosas, a excitaçã o repetida da planta dos pés, c de outras partes mais sensíveis ã
cócega é um meio preferível aos vesicatórios, cuja acção ó passageira. Accrcsce, diz
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elle, que os vesicatórios, rubefacientes, &c., são meios, que obram tanto ou mais
ainda sobre a sensibilidade organic» que sobre a sensibilidade animal ; d’onde vem

nio obtem corn estes meios effeitos tão promptes, c geracs sobre « syslhemaque se
sensitivo, como quando se emprega a cócega, a qual obrando somente sobre a sen-
sibilidade animal produz exclusivamente phenomenon sympathicos nervosos ; entre-
tanto que os systhemas exhalante, e capillar de sangue rubro resentem -se sobre-

emprego de outros meios. Vê-se por tanto a grande vantagem quemaneira com o
se póde tirar do conhecimento das relações sympathicas do organismo. Não prose-
guiremos em mencionar outros exemplos de sympathias particulares ; dar-nos-hemos
por muito feliz se, dentro dos extreitos limites de uma these, podermos apresentar as
generalidades de nosso importante assumpto.

Se no estado normal do organismo muitas partes influem sympathicamente de
uma maneira sensível, outras ha, que não parecem gozar d’essa especie de influen-
cia ; no estado pathologico observa-se a mesma cousa ; muitas moléstias permanecem
por longo tempo, sem que a sympathiu do orgão affectado produza alterações apre-
ciá veis noexercicio das funeções dos orgãos remotos; mas commummente as moléstias
determinam alterações sympathicas, que as generalisam mais ou menos. Duas cir-
cunstancias influem principalinente sobre a potência sympathica de um orgão, e
variedade de seus effeitos — a vitalidade dos orgãos, que sympathisant , e a natu -
reza da moléstia. A simples inflammnçâo dos ossos, e de outros orgãos tao sensíveis
pode desenvolver phenomenos sympathicos; mas é incontestável que a força de
sympathia está na razão directa da susceptibilidade do orgão, c do individuo: plus
la sensibilité de Vorgane irrite, diz Broussais, et celle de l'individu sont considé -
rables, plus les sympathies sont multipliées, et vicc-versa. Da differença da sen-
sibilidade dos orgãos resulta muitas vezes a variedade dos symptomasde uma mesma
affecção, o que talvez seja uma das causas de se ter extendido o quadro nosologico
alem de seus justos limites. Acontece muitas vezes que o foco secundá rio de uma
irritação é muito mais doloroso, e desenvolve mais sympathias do que o foco primi-
tivo ; e então pode succéder que um medico bisonho, que exlreia a carreira da obser -
vação, pregue toda sua attenção sobre u parte, que soffre sympathicaiíiente, e com-
mettn um erro fatal de diagnostico, e therapeutica.

Muitos orgãos conservam-se cm calma no meio da agitação de quasi
inteira, como que indifferentes aos soffriínentos de seus nlliados ; aquelles, que
gozam de maior influencia sympathica, são os que mais frequentemente se deixam
modificar sob a influencia da sympathia, como o estomago, intestinos, &c., os quaes
obram depois irradiundo sobre as partes, que estão debaixo de sua esphern de acti-
vidade. E’ d’esta guisa que uma irritação acommette commummente a diffe-
rentes orgãos mais ou menos distantes do foco primitivo. Acontece frequentemente
( pie a irritação sympathica não é tão intensa como a primitiva, da qual emana ;
mas casos ha, em que acontece o inverso: les organes, diz Broussais, sympathi-

a economia
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Forgane h V influence du qwl ils la doivent. Quanto mai» activa», e numerosa«
t*no as sympalhias, c u sosceptibilidade d'09 orgaos influenciados, tanto mais grave
deve scr a moléstia, cietciis paribus ; a irritarão propagamlo-sc de tecido à tecido,
produzindo rápidos movimentos, edôres excessivas, pode em curto espaço de tempo
anniquilar as forças, e a vida.

Broussais, á quem a pathologia tanto deve, quando impugna a existencia das
lebres essenciaes, não só as considera como meros symptomas sympathicos, senão
também estabelece que toda a febre é um efieito da irritação da mucosa gastro-intes-
tinal ; em sua opinião, se um orgão inflammado suscita a febre, é porque já havia
previamente atacado sympathicamente a mucosa gastro-intestinal. Ninguém poderá
deixar de convir com Broussais que a mucosa gastro-intestinal seja uma das parles
do corpo humano mais susceptivel de irritar-se sob a influencia da sympathia ; mas
será a irritação d’este orgão a unica causa próxima das febres ? Muitos medicos
hodiernos não compartem essa idéa de Broussais. Segundo Georget, se a irritação
sympathica deve ir ter primeiramente á um orgão, para que seus eííeitos se propa-
guem por toda a economia, esse orgão deve scr o centro do systema nervoso.

Vimos que a vitalidade de um orgão pode ser causa da variedade dos phenomenos
sympathicos ; mas uma outra condição influe muito sobre a producção d’esses pheno-
menos é a natureza,e o grito da moléstia. Em geral toda nquclla, que determina
uma mudança rapida do movimento vital, excita sympathias mais ou menos pro-
nunciadas, e numerosas; o contrario acontece, quando as alterações mórbidas
começam com pouca nclividade, e marcham com lentidão. Todos sabem que
debaixo d’este ponto de vista existe uma grande differença entre as moléstias agu-
das, e ns chronicas; quando aquellas acotnmettent o organismo com certo grão de acti-
\ idade, immediatamente todas as partes, que sympathisant com a lesada, resentem-se,
o. compartem seus soflrintentos ; não succédé assim com as moléstias chronicas ; ellas
invadem, e minam o organismo lentamcnte, seus efleitos sympathicos não são imme-
diatos á invasão, nem tão pronunciados, c muitas vezes só se manifestam, quando a
moléstia tem chegado ao grão de produzir violentas dures. As moléstias organicas
assemelham -se as chronicas, consideradas em relação aos phenomenos sympathicos,
« pie desenvolvem.

A sympathia pathologica póde por tanto gencralisar uma moléstia sem a inter-
venção de outra causa, que venha obrar directamenle sobre o organismo ; cila não
determina sómente pequenas alterações das forças vitaes ; existem por consequência
moléstias sympathicas. Quando uma moléstia grave se compõe de vários elementos,
cumpre ao medico proceder á uma analyse, pela qual distingua a alteração mórbida
primitiva das que lhe sã o subordinadas por lei da sympathia. Este exame é quasi
sempre diíTicil ; d’onde provém a obscuridade, e o erro de diagnostico, á despeito da
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maior attençAo, que o medico o mais perito, e encanecido nos serviços da humani-
dade preste á invasão, As phases percorridas pela moléstia, &c.

As théorisa humoraes, que outr’ora tanto figuraram, e hoje banidas do mundo me-
dico, explicaram de outra sorte o desenvolvimento de muitas moléstias sympathicas:
quantas reflexões nãosuggéré o quadro das revoluções, por que h ão passado as dou-
trinas medicas ? Não desesperem os partidistas do humorismo, que talvez o vejam
reasumir sua antiga prepotência ; nem blasonem constância, e convicções profundas
seus adversários, que, outros absynios, na aurora de amanhã lhe entoarão o hymno de
triumpho, e arrebatados de enthusiasmo levantarão seu throno.
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ANALYSE SUCCINTA

DAS DIVERSAS OPINIÕES EMITTIDAS SOBRE O AGENTE ORGÂ NICO, OrE ESTABELECE AS

RELAÇÕES SYMPATUICAS DOS ELEMENTOS DO CORPO IICMANO.

Os tactos, que acabamos de referir comprovam exuberantemente que, altfm «las
connexões mecanicas c funccionaes explicáveis pelas leis ordinárias da physiologin,
existe entre os orgàos outra cspecie dc connexões não menos importantes uo concerto
vital ; mas qual serà o systema «lo organismo encarregado pela natureza de estabelecer
essas relações ? Eis um problema, que sábios physiologistas se propozeram a resolver.
Vimos na parte histórica que todos aquelles, que commetteram tao ardua empreza,
discordaram, e seguiram vários rumos no vasto campo da physiologin. Boglivi
explicava a influencia sympathies pela continuidade das membranas, que, em sua
opinião, derivam todas da dura-mater. Bordeu encarava o tecido cellular como o agente
exclusivo das connexões sympalhicas. Haller fmalmente vendo-se na impossibilidade
«le dar uma explicação satisfatória dc todos os phenomenos (reputados como taesem
seu tempo) com opiniões lao exclusivas, assentou que estes phenomenos só se
poderiam explicar admittindo-se por seus agentes— «5 membranas, o tecido cellular,
o systema vascular, c o nervoso finalmente— , o qual, na opinião da maioria dos
physiologistas modernos, é o agente exclusivo das relações sympalhicas concebidas
como a* definimos. Consideremos cada uma d’essas theorias cm particular.

Os progressos da anatomia c da scicncia physiologic» não permittem que se con-
siderem as membranas como agentes da relação sympathie» dos orgfios. Sabemos
hoje que as membranas different pela sua cstructura, vitalidade, e funcçâo, e que
formam outros tantos orgãos isolados, c distinctos ; Baglivi admittindo as membranas

agentes exclusivos da sympathia fundava-se sobre sua continuidade, e derivaçãocomo
da dura-mater ; mas hoje está demonstrada pelo escalpello a falsidade dessa opinião ;
são por tanto falsas suas consequências. E' verdade que as membranas inflammadas
suscitam muitas sympathias; mas não são as mucosas, nem as serosas, c menos
ainda as fibrosas, agentes capazes de transmittir u influencia sympathie» ; ns expe-

de Brächet, de quo fallaremos na analyse da ultima lheoria, 0 demonstramncncias
positivamento.



— 3(5 — os movimentos oscillatorios doBordeu explicava n transmissão sympatliica com
tecido cellular. Ora esta theoria fundi-se, como n precedente, em id éas liypothe-

Convimos com Bordeu que o tecido cellular dos membros se continua com o
pinguem poderá convir, no estado actual da

em continuo movimento de dilatação, e

ticas
das cavidades esplanclmicas ; mas
sciencia physiologies, que este tecido esteja
compressão, imprimindo aos l íquidos encerrados cm suas cellulas direções variadas.
Está tora de duvida que o tecido cellular collocado entre os'org os é capaz de
transmittir mecanicamente humores átravez de suas cellulas; mas por este meca -
nismo elle não pode estabelecer a communicação Sympathien dos orgnos; a rapidez

que orgâos longinquos se influem, deixando impassí veis
termediarios, é um caracter comtnum á muitas sympathias, c incompat ível com essa
acção lenta, e mecanica do tecido cellular. As experiencias de Brachet mostram
também o nenhum fundamento d’esta theoria.

e inudos os tecidos in -com

Outros physiologistas com Haller consideraram outr’ora o systema vascular como o

agente dc algumas sympathias ; Galeno já attribuia, como dicemos, a sympathia do
utero com as glandulas lactiferas à anastomose da epigastric» com as artérias d’esta
glandula. E' verdade que existem essas innumeras anastomoses, ;ís quaes os par -
tidistas d’esta opinião dao tanta importância ; seu estabelecimento ó uma provi-
dencia da natureza conhecida de todo o mundo; foi baseado sobre seu conhecimento
que Astley Cooper se abalançou primeiro que todos á levantar um dique á tor-
rente impetuosa d’esse Amazonas, que banha, e alimenta as regiões mais longinquas
do corpo humano ; foi fundado sobre o mesmo conhecimento que um de nossos
illustrados professores o Sr. Dr. Fcijò propoz para o mesmo fim um processo por
sem duvida preferível ao de Astley Cooper ; mas podem essas anastomoses ser »

agente das sympathias ? Não serão antes simples communicação dos canacs, por
onde a força da sympathia move o sangue ? As experiencias de Brachet responde-
rão satisfatoriamente.

Os physiologistas, que encarnai o systema nervoso como o agente da commit-
nicaçao sympatliica, estabelecem duas cspccies de sympathies — directas, cindi-
rcctas; as primeiras são independentes da intervenção do centro do systema
voso, c estabelecidas por intermédio das anastomoses, e ramos de um tronco com-
mun » ; as segundas são dependentes d’esse centro, o qual recebe ns irradiações
desenvolvidas pela sympathia activa, e ns reíflecte pelos nervos até este ou nquelle
orgão, que se modifica sympathicamente. E’ pela primeira espccic de
ção que, na opinião de alguns physiologistas, as impressões da mucosa dos intes-
tinos chegam á membrana musculosa rcspcctiva, que n odontalgia determina dores
no apparelho auditivo, &zc. A divisão do quinto par tom, não opinião de muitos,
uma grande influencia na producçSo dos phenomenos sympathicos dos sentidos,
que se elle ramifica, e estabelece entre elles cominunicações independentes do centro
nervoso. A mesma conjectura formam á respeito da distribuição do pneumo-gastrico

ner -

coninaunica-

cm



— 37 —
no laryngé, pulmao, e coração, e da ramificação do trisplanclinico nos differentes
orgãos, quo recebem d’elle o principio da vida. A si i.plcs inspecçáo d’estes últimos
nervos já havia inspirado aos antigos a conjectura de que a natureza os destinara á
estabelecer a correspondência dos orgãos de seu dominio, e foi por sem duvida esta
crença, que os levou à denominarem o primeiro de -pequeno, e o segundo de grande
sympathico.

A primeira cspecie de communicação sympatliica foi abraçada por alguns physio-
logistes como Vieussens, Meckel, e Boerhaave, que a consideraram como a unica
via de correspondência entre os orgãos, que sympathisam. Admittindo-se uma idéa
tio exclusiva a theoria, à que nos referimos não poderia ser applicavel á numerosas
sympathies : como, por exemplo, conceber a intima sympathia entre orgãos, que
recebem nervos de origem differente, os quaes nenhuma communicação anastomotica
apresentam ? Foi pela impossibilidade de aplanar estas eoutras difliculdades simi-
Ihantes, que muitos physiologistas não sómente impugnaram as communicações
directas, se n ão lambem as cerebraesou indirectas como fizeram Wytt, Mr. Roux, e
outros. Por niais poderosas poré m que sejam as objecções contra a theoria, que analy-
sants, ellas não poderão derrocar seu dogma fundau entai, como veremos.

Attcntando na insufficiency do primeiro meio de cornu unicação sympatliica,
Willes Perraul, Astruc, Haller, e outros physiologistas modernos, como Georget, e
Broussais, recorreram ã segunda especic de communicação, mas apenas baseados em
meras conjecturas. Na opinião d’estes physiologistas, numerosas sympathias dos
organs se não eífectuam sem a intervenção do centro nervoso, isto é, que a irradiação
de um orgã o affectado é transmitlida pelos nervos ao eixo cerebro-rachidiano, passa
átrave/, d’este, e se propaga de novo por outros nervos até este, ou aquelle tecido
que sympathisa, com o org 10 affectado. E’ por esta segunda via de communicação
que actualmente se explicam muitos phenomenos sympathicos, e nem-uma lei phy-
siologica presentemente conhecida se oppõe a esta theorin, á favor da qual já se
pronunciam muitos factos.

Todos os physiologistas, que até aqui tem escripto sobre a sympathia dos orgãos,
e que votaram por esta ultima theoria, apresentaram cm apoyo de suas idéas consi-
derações, que só poderiam servir de base a uma hypothèse, mas que por sem duvida
eram mais plausíveis do que as considerações, em que se apoyavam as theorias, que
deixámos refutadas. Os autores dessas theorias accordavam em que a continuidade

condição essencial ao agente das sympathias ; e o systema nervoso sutisfaz
esta condição ; elle forma incontestavelmente um todo continuo, cujas partes além de
communicadas umas com as outras por anastomoses, são unidas por intermédio do
eixo cerebro-espinhal, seu centro, que por sua disposição póde receber, e emitlir
irradiações até as partes as mais remotas do systema. A celeridade é muitas vezes
um caracter dos phenomenos sympathicos, e um carncter simillinnte se observa nos
diversos actos do systema nervoso ; todos sabem com que velocidade seu fluido

e uma
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percorre os systcmns da economia pondo tudo em movimento ; todos os dias teste-
munhamos a rapidez, com que se transportam as impressões sensitivas das extremi-
dades dos nervos ao encephalo ; e nao é menor a velocidade das determinações da
vontade, que passam atravez dos orgàos até o musculo, que se quer pôr em movi-
mento: tudo vence a rapidez do relampago. Ora , se a actividnde no exercicio é
também, e como deve ser, uma condição essencial á causa material, que transporta
as irradiações sympathicas, nenhum orgiio do corpo humano a poderá apresentar em
tão subido gráu, como o systema nervoso. Tantas condições reunidas n'este systema.
encerram outras tantas probabilidades á favor da theoria em questão ; e só por estas
probabilidades o systema nervoso já deve ser considerado de preferencia á todos os
outros como o instrumento da sympathia.

Mas náo ; hoje elementos mais solidos corroboram o pedestal da theoria, que
esposamos ; muitos physiologistas da antiguidade a julgaram verosímil, e a experiencia,
depois de uma longa serie de louváveis esforços, veiu sanccional-a. Deparámos com
algumas experiences applicaveis ao nosso assumpto na obra de Brachet intitulada —
Recherches experimentales sur les fonctions du système nerveux ganglionaire et
sur leur application à la pathologie— ; estas experiencias feitas por um homem da
cathegoria de Brachet, illustrado, experimentador traquejado, de uma boa fé á toda
prova, parecem dignas de toda a confiança ; com ellas julgamos ter-se resolvido, ao
menos em grande parte, um dos mais complicados, e difiiceis problemas da physiologia.
Passaremos á reproduzir aqui de uma maneira concisa os immensos resultados das
experiencias de Brachet concernentes ao nosso assumpto.

Brachet fez sua primeira experiencia em um cão ; alguns momentos depois de o
ter alimentado titillou com uma penna a lueta do animal, o qual expelliu pelo vo-
mito parte do alimento. Uma segunda, e terceira titillação deram o mesmo resultado.
Na manhã seguinte o cão não manifestava o menor signal, que inculcasse indigestão;
Brachet deu-lhe algum alimento, e poucos momentos depois fez uma incisão na parte
lateral, e superior do pescoço, descobriu, e ligou o esophngo em sua parte superior
sem offender o pneumo-gastrico, e serrada a ligadura praticou a secção completa do
esophago abaixo do ponto ligado. Então Brachet provocou o vomito da mesma
maneira, e appareceram immediatamente grandes esforços, que expelliram parte do
alimento. Repetida a provocação obteve-se idêntico resultado.
• Esta experiencia, como se vê, parece sulficiente para demoliir a opinião «le

Baglivi, e de outros, que suppõcm a mucosa do esophago o agente de transmissão da
sympathia do véo palatino com o estomago. A secção do esophago foi completa,
destruiu-sc a continuidade das membranas mucoaa, e musculosa, e náo obstante a
titillação da lueta continuava a produzir vomitos: logo
da continuidade das membranas do esophngo.

Na segunda expíriencia Brachet serviu-se de outro cão, cujo estomago
trahia energicamente, quando se praticava a titillação do véo palatino. Fez duas

sympathia náo dependeessa

se con-



— 39 —incisões sobre ns partes Internes elo pescoço, « descobriu os pncumo-gast/icos ; depois
de separado c cortado o csophago transvcrsnlmcnte como na experiência precedente
a cxcitaçfo do véo palatino determinou o vomito. Tomadas as cautelas para manter
n respiração, Brachet fez a secção com perdu de substancia dos dous pneumo-
gastricos ; excitou o véo palatino como precedentemente, e n ã o appareceu o menor
signal «le contracção do estomago, apezar do animal continuar a ter a sensação,
que lhe produzia a titillação, como testemunhava. Depois dc muitas tentativas balda-
das, excitou -se a parte inferior dos nervos cortados, e obteve-se o vomito.

Esta experiencia prova cahnlmente que é debaixo da influencia do pneumo-gas-
trico, que o estomago se contrahe, que este nervo é o agente da transmissão Sym-
pathien entre o véo palatino c o estomago. Mas os partidistas da transmissão sym-
pathica pelas membranas, querendo ainda contestar o que já não é problemático,
poderão objectar, que na ultima experiencia fez-se conjunctamentea secção do oitavo
par, e do esophago, e que é á dupla solução de continuidade e não somente á do
oitavo par que se deve attnbuir a cessação das sympathias. Para esta futil objecção
ainda temos o resultado da seguinte experiencia. Brachet, depois de ter tomado as
cautelas paru evitar a asphyxia do animal, descobriu os pneumo-gastricos, e cor-
tou-os com perdu de substancia ; titillou o véo palatino, e nem uma contracçáo do
estomago appareceu, nao obstante ter-se conservado o esophago intacto. Não póde
pois subsistir a menor duvida de que o pneu.uo-gastrico seja o verdadeiro agente
d’esta syrrpatina .

Mas por que encadeamento anatomico, e physiologico se effectua essa transmissão
eni sua totalidade ? Esta « juestão não se pode resolver de uma maneira positiva ;
na obra de Bracbct, unica, em que deparámos com provas cxperimcntaes concer-
nentes ao nosso objecto, não achamos nem uma experiencia, que tendesse a dilucidar
este ponto, quiçá um dos mais obscuros da physiologia, como veremos ; a anastomose
«lo pneumo-gastrico com os ramos «lo glosso-pharingiano será para os partidistas das
sympathias directas um dos meios da transmissão ; os sectários porém das sympathias
cerebraes despresando essa anastomose terão os raminhos do quinto par, que se
distribuem no véo palatino, c o mesmo glosso-pharingiano, para explicar a trans-
missão por intermédio do cerebro. Conjecturc-se uma, ou outra maneira de trans-
missão; o certo é « pie com a secção do pncumo-gastrico, anniquila-sc a sympathia.

Fica pois «Iemonstrado que a sympathia do estomago com o véo palatino é estabe-
lecida por nervos ; e se abuna disce omnes não poderemos «lesde já concluir que
todas as sympathias similhantes são estabelecidas pelo mesmo intermédio ? Esta con-
clusão em physiologia é dc rigorosa «lialectica ; mas citemos ainda outras experiên-
cias de Brachet.

Um gato foi o padecente na primeira d’essas experiências ; soprou-sc-lhe nas fossas
pitada de pó de helleboro, e o animal espirrou muitas vezes com vio-

lência ; então isolada a trachéa artéria dos tecidos cont íguos, e cortada tranvcrsal-nasnes uma
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mente, observou-se que o animal continuava a espirrar sob a influencia «lo mesmo

O sangue derramado na trachéa provocou tio viva agitação que não foiexcitante.
possível proseguir-se a experiência no mesmo animal

Baglivi, e Haller explicavam o espirro determinado pela excitação dn mucosa de
Schneider pela continuidade desta membrana com a dos bronchios, e o classificavam
entre as sympathias de continuidade. Ora, se com as experiências precedentes nao
ficasse demonstrada a falsidade da transmissão das sympathias pelas membranas mu-
cosas gratuitamente ndmittida pelos antigos, esta experiencia de Brachet contribuiria
muito para demonstrnl-a; mas fi«|ue lambem provado dircctnmente « pie a mucosa do
apparelho respiratório não tansmitte as irradiações sympathicas nocaso em questão.

Brachet continuou á praticar suasexperiences em animaes da mesma especie. Elle
fez espirrar a um gato excitando a pituitária com o pó de hellebore, e praticou depois
a secção da medulla espinhal no quarto inferior de sua porção cervical. Suspenden-
do-sc com esta operação o movimento respiratório, estabeleceu-se a respiração
artificial ; e excitando-se então a pituitá ria com o mesmo pó manifestaram-se esfor -
ços bem sensíveis de expulsão espasmódica sem o movimento do thorax. Esta expe-
riencia varias vezes repetida deu sempre idêntico resultado.

Em outra experiencia Brachet, depois de ter tomado as cautelas precisas para
manter a respiração, cortou o oitavo par, e excitando a pituitá ria com o helleboro ob-
servou uma expiração espasmódica, mas muito differente do espirro. Repetio-se a
mesma experiencia em outros animaes com resultado similhante.

O mesmo physiologiste procedeu depois á outra experiencia ; cortou o oitavo par,
e a medulla espinhal , e manteve o respiração nrtificialmcntc ; provocou o espirro com
irritantes applicndos á mucosa nasal, e nã o pôde obter nem o movimento do thorax ,
nem a expulsão espasmódica , que vimos em uma das experiências precedentes.

D'essas experiências conclue-se, que o espirro não é somente um resultado da con-
traeçao espasmódica «los musculos do thorax ; mas dependente tanto «la n edulla
espinhal como do pneumo-gastrico pois acabamos de ver que se a continuidade destes
orgãos é interrompida, ou sómente u «le tun delles, o phenomeno se não effectua, ou
é incompleto. Conclue-se ainda que essa sympalhia dependente do eixo cerebro-es-
pinhal é indirecta ; por « juanto devemos acreditar, no estado actual das sciencias, que
a impressão feita pelo helleboro sobre a pituitária é transportada ao encephalo pelos
nervos olphativos, ou pelos raminhos do quinto par, aos quaes Mr. Magendie da
grande importâ ncia na producçâo «los phenomenos peculiares do apparelho do olphato;
e que do encephalo parte a irradiação, que, transportada pelo pneumo-gastrico, c a
medulla espinhal no apparelho da respiração, determina o espirro.

Eis por tunto duas sympathias, cuja communicação «1* estabelechla por nervos do
systems cérebro-espinhal. Brachet dá igual importância aos nervos da vida organica
ua producçâo dc phenomenos da mesma natureza dos que acabamos de referir ;
mas de suas experiências relativas ao systema «lo trisplanchnico nada se pódc con-



— 41 —cluir, que prove satisfatoriamente a ingerência dos nervos d’este systems na produc*

çâo dos phenomenos sympathicos; cilas só confirmam o resultado das experienciai
dc outros muitos physiologistas; só provam que os nervos do trisplanclmico, se nao
gostam do sensibilidade animal em seu estado physiologico, apresentam essa pro-
priedade vital em grão mais ou menos eminente, quando são irritados. Esta pro-
priedade, segundo as experiences de Brachet se não manifesta em toda a extensão
do ganglio, ou do nervo irritado, mas tao sómente em seus pontos, que recebem a ir *

ritaçSo directa. A sensibilidade cessa quando se intercepta a communicação dos
ganglios com a medulla espinhal.

Ha por consequência, alem das communicações dos ramos do trisplanclmico com
os nervos da vida animal, communicações do mesmo grande sympathico com o eixo
cerebro-espinal. Ora, conhecidas essas multiplicadas connexões rios nervos da vida
animal com os da vida organica, sua analogia, 6c. 6c., poderemos ainda duvidar que
elles sejam capazes de transmittir irradiações sympalhicas? t Le grand sympathique,
diz o professor de Blainville, compose avec les nerfs correspondam le principal lien
sympathique des diverses parties de l' organisme ; cest un systhema nerveux, qui
mérité véritablement V épithète de sympathique. » Os antigos, como já diccmos,
tinham a mesma idea, e entre os modernos ha grandes notabilidades, que compartem
a opinião do erudito professor de Blainville ; Begin chega à presumir que o tris-
planchnico é o agente exclusivo da sympathia. Nosso illustre mestre o Exra. Snr.
Barão rle Iguarassú tem em tanta consideração o systems nervoso da vida organica,
que, em sua opinião, nein um acto da vida é independente d’este systema, nem um
ponto do appnrelho de inervaçáo existe, que não tenha por elemento fibras do
nervo ganglionario. Na opinião de nosso illustre mestre, não só o grande sympathico
constitue um systema gcralmcnte disseminado por todos os pontos do organismo,
senào também fôrma uma grande parte do centro do systema nervoso: “ certes, diz
elle em sua these já cilada referindo-se ao systema nervoso da vida organica, il n’ y a
pas un seul organe , une seule partie organiste quelle qu elle soit , qui n'en recoivet
pas des nerfs ou du moins son influence vitale ; partout oit il y a de la vie ce
systhime doit y présider, il est réellement partout . A differença, que existe entre
os dous elementos anatomicos do eixo cerebro-espinhal, é, em sua opinião uma das
provas da existência do systema da vida organica no centro nervoso. Esta idea toda
filha das sabias, e profundas meditações de nosso erudito mestre talvez sc fundem

provas irrefragaveis, e ganhem lá para o futuro prosélitos, e estrénuos propu-
gnadores; mas na actualidade ellas encontram, na vasta fileira dos sábios, adversários
fanalicos da opinião oppostn.

Mr Magendie tratando da influencia docerebro diz: “ il exerce une influence
plus ou moins marquée sur touts les phénomènes de la vie ; il établit une rela-
tion toujours active entre les diverses organes, ou, en d' autres termes, il est
l'agent principal des sympathies ; ” mas, depois de algumas considerações sobre o

em
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nervo ganglionario, diz : “ quelle raison donc de considérer le systhème dis gan-
glions comme faisant partie du système nerveux 1 Ae serait il pas plus sage,
tt sur lout plus util aux progrès futures de la physiologie de convenir qu'en ce
moment les usages du grand sympathique sont entièrement ignores ! " O ali'erro
ao positivo da experiência, que caractérisa as idéas do sabio physiologiste Irancez, a

quein a sciencia tanto deve, parece que o faz neste ponto da pliysiologia excessi -
vamente escrupuloso ; Mr Magendie cnlie meso o em certa incoherence de idéas.
Elle funda-se na insensibilidade do nervo ganglionario para excluil-o do systeu a

c negar-lhe a faculdade de transmittir as impressões sensitivas internas, enervoso,
as irradiações sympathicas. Ora, já estará provado que o grande sympathico é insen -
sível em todos os pontos de sua extensão ? Mas n5o contestemos a insensibilidade
d’esse nervo no estado normal ; se cila n ão ú certa, é pelo n enos muito pro-
vável ; admittao os a insensibiladade de todos os nervos d’este systema até o
mais tenue rau.usculo, que chega às fibras primitivas dos orgaos. Se Mr. Magendie
considera essa propriedade negativa como capaz de por si só excluir o grande sym-
pathico do systema nervoso, cahe em contradicção com suas proprias idéas: ta
science, diz o illustre phisiologista, a fait récemment sous le rapport des proprié-
tés physiologiques des nerfs des progrè s remarquables. Au moyen des notions
nouvelles plusieurs idées anciennes doivent être reformées. Il est , par exempte,
indispensable de distinguer les nerfs en insensibles, et en peu, eu point sensibles.
Ha por tanto insensibilidade nos proprios nervos. Mas nlo foi somente entre os ner-
vos que Mr. Magendie descobriu insensibilidade:qui croirait , prosegue o n esnco
physiologista. que la plus grande partie des hémisphè res, sinon la totalité, est in -
sensible aux piqûres, dechiremens, sections, tt même aux cauterisations ÿc. !
c'est pourtant un fait sur le quel 1'experience ne laisse aucun redoute. Trancreve-
iros ainda aigu . ï as palavras de Mr. Magendie, fallando da sensibilidade da medulla
diz: elle est esquise sur sa face postérieure, beaucoup plus faible sur sa face an-
terieure, et , pour ainsi dire, nulle au centre mime de l'organe. Existem por con-
sequência elementos da iraior importância do systema nervoso, c encarregados
das mais nobres funeções do organismo do hon em, que nào d ão o menor indicio de
sensibilidade; e se esta propriedade é da essencia do systema nervoso, com o não
excluem tau bem d’este systeu a essas partes, nas quaes cila se não manifesta ? Ha
incontestavelmente grande incoherence de idéas. Dessa insensibilidade de certas
partes do centro neivoso o Exm. Sor. Bardo de Iguarassú tira ainda alguns argu-
mentos a prol de sua idéa sobre a eslructura d’este meson centro.

“ Les cordons du grand sympathique,diz Broussais, sont continus avec les nerfs
cérébraux, e doivent etre considérés tout aussi bien queux comme les
ducteurs de l irritation „ Não é somente a propriedade de transmittir a irritação,
que é commun» nos dous systcinas nervosos ; na opiniilo de Broussais, poucos plieno-
menos existem nos nervos da vida animal, que não possam existir igualmentc nos

con-



— 43 —da vida orgânico; segundo elle, ns irritações desenvolvidas nas v ísceras, cm que reina
o grande sympalhico, sio transportadas pelos ramos deste nervo aos cerebrnes, c
levados por estes ao centro nervoso ; as volições partindo do cnccphalo, c levadas
por seus nervos aos da vida orgânica, chegam por intermédio destes ate a ultima fibra
das visceras ; de modo que lia reciprocidade de estimulo entre os nervos cerebro-su-
chidianos, e os gnnglionnrios.
nervos cerebrnes, a excitação desenvolve uma sensação mais ou menos viva; esta sen-
sação, como quer Broussais, solicita simplesmente a vontade, não lhe faz violência ;
o eu pode resistir c deixar de executar os actos, que cila reclama ; mas se os tecidos
conteem conjunctnmente nervos cerebraes, e ganglionarios, as sensações, que os es-
tí mulos produzem,se não limitam á solicitar n vontade pela dôr, ou prazer, forçam-na:
< il est donc, conclue Broussais, tout naturel d'attribuer dans ces ré gions la sen-
sibilité aux nerfs cerebrcaux, et la violence faite à la volonté au grand sympathi-
que . » Vê-se pois que, na opinião de Boussais, o grande sympathico não so faz
parte do systema nervoso, como preenche altos fins na economia do homem; alem de
exercer quasi que a pluralidade das funeções do systema cerebro-espinhal, exerce
ainda um poder absoluto sobre a vontade : quam differentes que são estas ideas
das de Mr. Magendie ?

Parece já termos transposto os limites do que nos cumpria dizer do grande sym-
pathico; nosso proposilo nos tolhe, e aqui paramos com a declaração de que não par-
tilhamos nem uma das opiniões oppostas, e exaggeradas de Mr. Magendie, e de

E’ sabido que cm todas as partes, cm que existem

Broussais ; evitando os extremos ficamos no meio termo, preso, e firme na convicção
de que, em quanto subsistirem as ideas actuaes de anatomia, e phvsiologia, não po-
deremos eliminar o nervo ganglionario do systema nervoso ; e considerando-o parte
d’este lhe attribuimos grande influencia na producção de muitos phenomenos sym-
pathies, com quanto o nao possamos demonstrar evidentemente, como já dicemos.

Attentnndo nos resultados das experiencias de Bracliet, e nas grandes probabili-
dades, que nos fazem crer na interfercncia do nervo ganglionario na producção de
muitos phenomenos sympatliicos, não hesitamos em adherir à opinião de muitos phy-
siologistas modernos de que os nervos, qualquer que seja sua origem, gozam da fa-
culdade de transmiltir as irradiações sympatliicas, e que são provavelmente os agen-
tes orgânicos, «pie estabelecem todas as relações sympatliicas do organismo, em
qualquer estado da vida.

Dicemos que os pliysiologistas distinguem as sympathia9 em directas, e indirectas;
a existência d’estas ultimas é incontestá vel, como já fizemos ver ; quanto porém ás

Meckel, c Vieusscns ndmittem exclusivamente, nada poderemos dizerprimeiras, que
de positivo. Já batemos, e cremos que victoriosamentc, o exclusivismo da com-
raunicação directa entre os orgãos, que sympathisant , não só apresentando hypo-
theses, em que 6 impossí vel a realisação de phenomenos sympathies por um tal
meio, senão tambein com a força irresistível das experiencias de Brachet; mas poder-I
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86-ha negar actualmcntc n existência da communicação directa ? No excellente
tratado do systema nervoso por Georget deparámos com os argumentos de W ytt,
e outros, que impugnam a transmissão directa, e reproduziremos aqui os que nos
pareceram de mais valor: l .°— os nervos são distinctes em todo o seu trajecto desde
que nascem ; 2.°— ha parles, cujos nervos sâo diferentes, e sem communicação
anastomotica, c que não obstante sympathisant ; 3.*— lia orgãos, cujos nervos nas-
cem do mesmo plexo, ou do mesmo tronco, c que não sympathisant ; 4.°— toda a
sympathia cessa, quando se cortam os troncos nervosos. O professor Adelon fatiando
dos nervos diz mais: leur union par des anastomoses est une chose illusoire, car
tes plus petits filets ne communiquent pas, il n' y a pas que rapprochement entre
eux. Ora qualquer que reflicta sobre esses argumentos concordará comnosco. que
todos elles á excepção do primeiro, e do ultimo de Mr. Adelon nada provam contra
a opinião, que seus autores pretendem demollir ; só provam o que ja fica provado,
isto é que a transmissão directa nãoé exclusiva. E qual será o grão da força dos ar-
gumentos, que nos parecem mais valiosos ? Seus autores fundam-se em factos de
anatomia ; mas que diversidade de opiniões sobre esses factos se nos antolha ! As
idéas sobre a estructura dos nervos são todas controversas, e esses factos, em que se
apoyam Wytt, Mr. Adelon, doe., não passam de hypothclicos. Event rd Home, que
fez um estudo particular do systema nervoso, acredita que os cordões nervosos são
verdadeiros plexos alongados, etc. Blainvillc pensa que os nervos formam-se de cor-
dões distinctes sem communicação anastomotica até perderem-se nos orgãos; cada um
de seus cordoes decompõe-se em fibras primitivas, que também nem uma espccie de
communicação oflereccm. Bogros assevera ter injectado de mercú rio a muitos ner-
vos, nos quaes o metal chegara até as ramificações mais tenues. Poderíamos citar
ainda uma multidão de anatómicos, que emittem tantas ideas differentes, quantas nos
pòdesuggerir a imaginação.Que poderemos pois concluir de opiniões tão discordes ?
Confessemos portanto ingenuan ente, que nos fallecem os dados precisos para resol-
vermos a questão cabal H ente. E’ muito provável que grande numero das sympathias
reputadas directas não sejam senão cerebracs.

O conhecimento da sympathia organica se n ão cifra em saber-se qual é o agente
da economia encarregado de transmittir essa influencia singular, que se em muitos
casos mantém a harmonia das funeções tã o necessá ria á saude, em outros assas
numerosos torna-se fonte da perturbação do concerto vital ; é necessário ainda saber-se
em que consiste a irradiação sympathies, suas leis &c. para que se tenha uma idéa
distincts, e completa da sympathia organica. Com sentimento o declaramos franca-
mente,estamos n’este ponto da sciencia tão ignorantes, como em quasi todos aquclles,
que dizem respeito ás funeções dos nervos, cuja essência, em que talvez se occulte o
mysterio da viria, é completamente ignorada. Em que consiste a inervação, essa
condição essencial á vida dos orgãos ? Existirá no systema nervoso uma substancia
dn mesma natureza que os fluidos imponderá veis, que gozam de tanta importância na
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exactas ns ideas de Lamarck sobre esse fluido iiiexcrutayel, e o manancial perenne,
d'onde eile emana cm todo o curso da vida ? Acertou o sempre e nunca ussá8 cho-
rado Cuvier em suas hypotheses ? Tenebrosa, e invencivel barreira se nos antolha, e
baldo »le conhecimentos, conscio de nossa fraqueza, e até abtuulonado pela ousadia
da ignorância nao temos a louca pretenção de superar diffículdades, que os esforços
dos génios nao tem podido vencer. A gloria da resolução dc táo importantes proble-
mas parece estar reservada aos séculos vindouros ; mas nã o arrefeçam tantos génios,
preciosos dons, com que o ceo tem brindado a terra ; arrastrados pela santa llamma
da philanthropia prosigam
interesse ; com as luzes, que receberam do ceo e dos homens, rasguem as trevas da
ignorância ; por seu tenebroso c vasto império passe o luminoso curro do progresso ;
que a gloria não será toda dos vindouros ; das gerações futuras receberão as bênçãos
e da Divindade o prémio.

na gloriosa senda nunca conspurcada pelo torpe pé do vi]

Eis o limitado, pobre, e mal desenvolvido quadro, que nossa mão inexperiente
pôde esboçar sobre um dos assumptos de maior transcendência, que nos oflerece a
vasta scicncia, cuja cultura encetávamos apenas, quando, sem a aptidão necessária,
deveres indeclináveis nos forçaram a escrever. Os esforços que empenh á mos foram
proporcionaes á magnitude do objecto; estamos porem muito certo que não attingirão
a meta, que mirámos, e anlidamos tocar. Nã o nos envergonharemos pois cm con-
fessar ingenuamente perante nossos sábios Mestres, e Juizes, que nosso trabalho é im-
perfeito: j'ai ramasse comme un enfant dt s coquillages et descailloux sur le rivage;
tuais j' ai laissé devant moi un ocean inexploré. Contamos porem com a bondade
proverbial, e indulgência de nossos illustres Mestres, que nos hao de julgar.

Da veniatn scripts, quorum non ploria nobis
Causa, sed militas, oiliciumque fuit.

Encorreriamos cm urn dos labeos, que mais conspurcam o caracter do homem, se
náo fossemos grato ; n òs o somos, e aproveitamos esta occasião a mais azada, que
se nos occorre, para dar
conhecimento á todos os nossos Mestres, que tantas provas de benevolencia, e estima

hão prodigalisado. Com nossa alma trasbordando tie gralidao, agradecemos boje
tanta bondade, com que havemos sido constantemente tratado. Nosso Mestre, o Illiu.
Sr. Dr. Francisco J úlio Xavier, que por sua reconhecida bondade tem grangeado a

publica, e sincera demonstração de nosso profundo re-mua

nos

W



— 4<i —estima de todos os seus discí pulos, digne-se receber hoje os sinceros agradecimentos
do mais grato d’entre elles ; acceitando com benevolência a Presidência « Je nossa
these, e dirigindo-nos, como sabio mentor, em sua confecçao, S.S. nccnmulou novos
favores, que promettemos pagar com profunda gratidão, e eterna amizade.

FIM.



HIPPOCRATIS APHORISMI.

I.

Mutationes anni temporum maximè pariunt morbos; ct in ipsis tcmporibus mapnæ
mutationes linn frigoris, turn coloris, et cœ tera pro ratione eodcm modo. ( Sect. 3.*

aph. l.°) *
II.

Mulieri menstruis deilicienlibus é naribus saguincm lluerc, bonum. (Sect. 5.*
aph. 33.*)

III.

Calidum frequentiore usu hœ c invehit inenmitoda, carnis cfTæminationem,
nervorum incontinentiam, anirni torporem, profusioncs sanguinis, animi dciiquia,
atquc quidem mortem. (Sect, o.' aph. It».*)

IV.
Morbi autem oinnes quidem in omnibus temporibus Hunt: nonnulli veró in

quibusdam ipsorum magis el liunt, ct exaccrbantur. (Sect. 3.* aph. 19.°
V.

Consuetis solitns labores ferre, etsi fuerint invalid, et senes; non consuetis
quamvis robustis et junioribus facilius. (Sect. 2.1 apb. i8.°)

VI.

In morbis aculis exlremarum partium frigus, malum. (Sect. 7.« apb. l.°)

TYP. IMP. DP. PAULA BiUTO.
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Esta These está conforme os Estatutos. Rio de Janeiro 5 de Dezembro de J8i 'i.

Dr. Francisco Julio Xavier.
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